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Quinta-feira, 20 de Dezembro de 2001 

entrevista da semana [Vasco Branco] 

Premiado e distinguido em mais de 15 países 

O mundo rendeu-se 
aos seus filmes 

Vasco Branco, de 82 anos, é cineasta amador, escritor de prosa e 

  

Branco foi distinguido 
Câmara Municipal de Aveiro e pelo Lions de Santa Joana Princesa, que 

o homenageou com a medalha de “Mérito Internacional”. 

  

Vasco Branco, cineasta, escritor, pintor e ceramista, de Aveiro 

  

   

    

     

  

  

Cristina Barros foi presidente da Câma- todas as experiências, CP- Nessa altura balho nessas técnicas, o mas dão-se intenções, Por 

ra de Aveiro e agora o — que depois fuiaperfeiço- não era difícil para que era difícil. Apaixo- — exemplo no enredo, que 

Campeão das. nero. ando até Fer qualquer um português fazer — mou-me o cinema deani- «são filmes com história, 
províncias (CP)- Há coisa de razoável ejá vi cinema, as técnicas mação. Por exemplo, no fiz um filme “O ensaio”, 
uma semana atrás Aos quatro anos sível para não envergo- — não eram mais ar- — documentário, que é a que também foi lançado 

foram lançados em — jágostava de cinema nhar excessivamente. caicas do que nou- — «écnica mais simples, — em vídeo, e que esteve 

vídeo 36 dos seus fil- tros países? basta-nos saber aplicara— proibido pela censura, o 

mes. O que é que re- CP- Quando é co- CP- Qual foi o seu VB- Fu não lia só li- — câmaradiantedoquenos Jeremias Bandarra até en- 
presentou para si? meçou o seu interes- primeiro filme? vras portupueses e tive interessa filmar. Tenho troi nele. 

Vasco Branco se pelo cinema? VB- Comecei pelo sempre amigos que me um filme, em documen- 
(VB)- Não quero parecer VB- Começaram-me mais difícil, a animação, ajudaram. tário, que tem quase uma Os actores 

um indivíduo que sou a dar cinema aos quatro e depois com a docu- hora, chama-se “Os pe- eram escolhidos 
indiferente à essas coisas, anos de idade, porque mentário. “O espelho CP- Na categoria  regrinos” e rerrata a cha- entre os omigos 

mas eu realmente tenho nessa altura um adulto da cidade”, um doci cinematográfica da pa daqueles que fzem as 
tido a sorte de ter sido podia levar uma criança mentário, foi o primei animação, foi pio- promessas, e quem sabe CP- Aliás, uma 

por várias entidades aca- - com ele. E cu tinha um — ro filme sério queeu fr neiro em diversas — que aflições as ditaram. das suas técnicas era 

rinhado. Claro que tam- amigo adulto que me le- sobre a minha rerrae — técnicas em Portu- vão a pé a Fátima. Eu escolher os actores 

bém não sou uma pessoa vava sempre e gostavadas claro sobre a ria. gal segui-os passo a passo até entre Os seus ami- 
ingrata, fico grato a to- minhas apreciações ingé- VB- Acho que sim... Já De uma certa forma gos? 
das as pessoas que estão nuas e próprias da idade, CP- Retrata a ci- Não quero garantir, pos- comovia-me. Mas naarte VB-A minha manei- 

à frente desses organis- gostava de me levar com dade vista no refle- so às vezes estara “puxar é preciso ter-se capacida- ra de escolher os actores 
mos é ponho-me à dis- ele, Eassimo vício do xo na água? a brasa à minha sardi- — de para nos comovermos era entre os amigos, me- 

posição deles para aqui- cinema entranhou-se, VB- Exactamente. nha”. com as coisas, diante à sua máscara e 

lo que for necessário. naturalmente, com “uso que se adaptavam me- 

e abuso”, eu digo abuso CP. Na época em “apaixonou -me CP- Quantos fil- | lhor ao espírito de derer- 
CP- Mas para sié — por causa da tenra ida- que realizou os fil- ocinema mes realizou, no to- minado filme. Ia-os ob- 

importante que ago-  de.. mes, nas décadas de de animação” tal? servando diariamente, ia 

ra mais pessoas pos- 50 e 60, eles foram VB- Ai, foram mui estudando as sua reac- 

sam ver os seus fil- CP- Quando é que bem aceites pela crí- CP- Mas quais fo- os. Só agora foram 36 ções, etc. 

mes e guardá-losem — rodou o seu primei- tica? ram essas técnicas lançados em vídeo. Eu 
casa? ro filme? VB- Foram m que acha que po- também não queria satu- CP- Quais foram 

VB- Claro que fiquei VB- Comecei pores- bem recebidos. Depois dem ter sido pionei- raro mercado. Esses 36 as categorias cine- 

profundamente sensibi-  tudar e comprar todos os até fui convidado para ras? já dão para terumaima-  matográficas em 

lizado, nomeadamente livros que me podiam fazer parte do júri do VB- As técnicaseram gem do cineasta. que trabalhou? 

em relação à Câmara ensinar alguma coisa so- Festival de Cannes, onde ligadas à imagem por VB- Documentário, 

Municipal. E...há coisas breocinemaea maneira — fui encontrar pessoas de imagem. Num filme de CP-Eachaqueos Fantasia, Animação e 

muito curiosas, cu já te de fazer cinema e fizas — uma simpatia extraordi- animação é feita à ima- 36 escolhidos são os Enredo. Fiz toda a espé- 

nho idade suficiente para minhas ex cias, pri nária, Andei por essa gem por imagem cachei melhores? cie de filmes. 

rerconhecido umavôque  meiro insipientes, como Europa fora, e não só. maneira de poupar tra- VB- Alguns não serão, ER El spirio 

  
  

— Lusitaniagás 
Grupo|GDP   
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Continuação da pág. anterior 

CP- Atribuiu o 
nome “Fantasia” a 
uma das categorias, cumentário, nós não fa- 
como é que a expli- zemos o mínimo de es- 
co? forço para que aconre- 

VB- São filmes “ofF- ça isto ou aquilo, acon- 
side” (fora de jogo); são | tece, estamos à filmar 
filmes que não são co- algo que está a aconte- 
merciais, um deles é — cer, é só colocar a cima- 
*Tocata e fuga”. Resolvi ra e ter bom senso e co- 
cinematizar, quer dizer nhecimento necessários 
sublinhar em imagem para filmar aquilo que 

VB- Evidentemente 
que foi na categoria de 
documentários. No   

    

essa belíssima obra de interessa. 
Bach. O filme tem ape- 
nas um motivo, interpre- CP- Nos docu- 

mentários, debru- 
cou-se especialmen- 
te sobre a cidade de 
Aveiro? 

VB- Sim, fiz por 
exemplo, “O espelho 
da cidade”, “Sol, suor 
e sal”; “O jugo vareiro” 
já não retrata a cidade 

sar em imagem o som. 
Também foi uma cate- 
goria de filmes que me 
deu muito prazer traba- 
lhar, fz vários. Quando 
eu via que uma música 
tinha carácter resolvia 
interpretar cinematica- 
mente, e ainda reforça- 
va esse carácres. 

    

CP. Qual foi a ca- 
tegoria onde reali- 
zou mais filmes? 

aqui nos arredores de 
Aveiro. 

Vasco Augusto Pinho 
Ferreira Branco, de 82 
anos, nasceu a 27 de Se- 
tembro de 1919, na rua 

Manuel Firmino, fregue- 
sia da Vera Cruz. É um 
cagaréu de gema. Acru- 
almente vive na rua 

Príncipe Perféito. É licenciado em Farmácia, por ne- 
cessidade e não por vocação, que seria qualquer coisa 
relacionada às Artes ou às Letras. “Mas aprendi mui- 
to, não perdia uma conferência”. Tem 3 filhos e 3 ne- 
tos. 

Mas antes, em 1929, frequenta o primeiro ano do 
Liceu José Estevão. Um ano mais tarde frequenta o 
primeiro ano da Escola Comercial e Industrial Fer- 
nando Caldeira. Em 1933, acaba o curso Comercial e 

matricula-se no curso Industrial de Desenho e Pintu- 
ra Cerâmica, tendo como professores Silva Rocha é 
Gervásio Aleluia. Em 1935, frequenta as aulas de 
modelação do escultor Romão Júnior. Nesse mesmo 
ano, Vasco Branco e uns amigos, criam um jornal. 
Em 1938, frequenta novamente (e pelo último ano) o 
Liceu José Estevão. Um ano depois, entra na Faculda- 
de de Farmácia de Coimbra, terminando a sua licen- 
ciatura em 1944. 

1945, faz a sua primeira exposição individual 
de pintura no salão nobre do Grande Hotel do Luso. 
Em 1947, inicia a sua colaboração na revista literária 
“Mundo Literário”, vários artigos seus são cortados pelo 
lápis azul da censura. No jornalismo, colaborou e di 
rigiu várias publicações. 

No campo da literatura, edita à seu primeiro livro 
em 1952, “Telhados de vidro”, um livro 

f 

  

   

le contos.    

  

   

outros contos é 
ao acaso? (1957), “Os 
“Do ignoto aos sat 
do jogo”, o seu primeiro 
eo mar” (1965), “Roteiro impopular de uma 

  

A PIDE proibiu 
um dos seus filmes, 

aguenta o 
rio e urina-se e     

“O ensaio” lhe as lágrimas aos olhos 
por causa da humilha 

CP- Qual dos ção, todos esses porme- 
seus filmes o marcou nores dos interrogatóri- 
mais? os são ali focados, foi 

VB- Politicamente um filme que eu quis 
foi “O ensaio”, chamou- completo. Mas eu apai- 
se Ensaio para ver se a 

PIDE não chateava, mas 

mesmo assim proibiu-o 
de ser projectado em 
qualquer parte do con- 
sinente, ilhas e colóni- 

as, mas eu tive vários fil- 
mes que foram proibi- 

xono-me por tudo aqui- 
lo-que faço: Também 
me apaixonei a Faeer os 
simples documentários 

de gema, nasci na rua 
Manuel Firmino. Mas 

dos. Eu lutei muito pela isso são as vicissitudes 
justiça e fui sempre de de um cineasta... ama- 
um bloco mais da es- dor. 
querda, e era mais difi- 
cil O “Ensaio” é um in- 
tertogatório pidesco, na 
categoria do enredo. 
Aquele interrogatório 
integra todas aquelas go algo que pretendi: 
praxes que a PIDE uti- isso sim dá-me satisfa- 
lizava para tornar mais ção. 
rígida e solene a situa- 
ção. À 

CP- Considera-se 
um amador? 

VB- Considero. Fico 
contente quando consi- 

  

vitima não CP- Qual foi o fil- 

Estar na arte por vocação 
(1973), “Os generosos delírios da burguesia”, obra 
premida, (1979), “Palavras sem voz” (1985), “A ci- 
dade salgada” (1993), “Encontros imediatos sem 
qualquer grau” (1994), “Do Natal — dez histórias 
impopulares” (1994). É ainda representado, com 
várias obras, nas antologias “Mosaico”, “Imbondeiro 

“Almanaque”, “Novelas marítimas latino- 
americanas”. Em 1976, escreveu dois livros de poe- 

sia, ainda inéditos, “Françoguês vivaço” e “Rota”. Tam- 
bém inéditos estão ainda os romances “Olhos de dor- 
mir” (1985), “O homem que vivia os próprios so- 
nhos” (1986), “Flor de fogo” (1987) e “A jarra de 
cristal” (1988). Na área do teatro, escreve, em 1982, 
duas peças em dois actos, “O salto” e “As hipóteses”, 
ainda inéditas. 

Em 1955, funda, em conjunto com outros avei- 
renses, o Cineclube de Aveiro. Em 1958, roda o seu 
ptimeiro filme “O bébé e eu”, galardoado com o pri- 
meiro prémio no Concurso Nacional do Clube Por- 
tuguês de Cinema de Amadores de Lisboa. 

Com uma longa carreira, ao serviço do cinema ama- 
dor, Vasca Branco realizou, sobretudo nas décadas 
de 50 é 60, vários filmes no âmbito daquilo a que 
chamou quatro categorias, animação, fant: 
do é documentário. “O bébé e cu” é um dos exem- 
plos dos filmes de animação, assim como “Figuras é 
abstractos”. Nos documentários podemos encontrar, 
por exemplo, “O espelho da cidade”, “Jugo vareiro”, 
“Sal, suor e sal”, “Gente trigueira”, entre muitos ou- 
tros. “Chaos-ZN 73” marca a categoria da fantasia. 
No enredo, temos filmes como “O menino e o caran: 
guejo”, “A solidão”, “O náufiago”, “O ensaio”, “A bi 
ciclera”, “A droga”, etc. 

Com os seus filmes recebeu inúmeros primeiros 
prémios de festivais nacionais é internacionais de ci- 
neéma amador, é não só. Para além de Portugal, rece- 
beu grandes prémios em Paris, Salsburgo (Áustria), 

iça. Espanha 
dora, Japão, Ju 

Alem Estados Unidos, 

  

    

          

“Eu lutei muito pela justiça e fui sempre de um 
bloco mais da esquerdo, e era mais difícil” 

me mais premiado? 

      
  

tava os acontecimentos 
VB- Olhe nem sei. da bomba de Hiroshima. 

Recebi muitos prémios, 
alguns deles até no Ja- Cinema português 
pão, onde apresentei o sem subsídios 

“A for. filme “A 
CP- Como é que vê 

o estado do cinema 
português actual? 

CP- Que, aliás, foi 
um filme que marcou 
os japoneses que pu- VB- Fazem o que po- 
deram vê-lo... dem, considerando os 

VB- Sim, ficaram ex- meios de que dispõem, 

  

tremamente sensibiliza- 
dos porque o filme recra- 

que são muito parcos, 

-—» 

Reino Unido, menção honrosa-em Cannes, etc. “Sol, 
suor € sal”, “O menino e o caranguejo”, “Figuras 
ababA fciea cce, o poda clinico A 
procura do mar”, “Migração fantástica”, “Tocata e 
fuga”, “O intruso”, “O náufrago”, “Gente trigueira”, 
“Chaos-ZN 73", “Bosque encantado”, “Da inspira- 
ção à animação”, “A conquista da lua”, “A bicicleta”, 
“Rajada”, “Western”, “A droga”, “O xadrez”, “A flor”. 
foram alguns dos filmes de Vasta Branco que foram 
premiados é distinguidos. O cineasta aveirense foi tam- 
bém membro do Festival de Cannes e de outros, 

Em 1971, funda o Grupo Aveiro/Arce com Adlin- 
do Vicente, Artur Fino, Cândida do Rosário, Cândi- 
do Teles, Carlos Coelho, Clara Meneres, David Cris- 
to, Gaspar Albino, Guerra de Abreu, Hélder Bandar- 
ra, Jaime Borges, Jeremias Bandarra, Jorge Trindade, 
José Augusto e José Penicheiro. Um ano antes, em 
1970, tinha assumido também o cargo de presidente 
da Assembleia Geral da Federação Portuguesa de Ci- 
nema de Amadores, criada nesse ano, Em 1990, fez 
parte da Comissão Consultiva de Cultura da Câmara 
Municipal de Aveiro. 

Em 1972, dedica-se à cerâmica artística, e a partir 
daí expõe em diversas salas. Nesse mesmo ano, procu- 
ra tirar o breves de aviador civil no aero-clube da Cos- 
ta Verde, mas a PIDE impede-o de acabar o curso. 
Ainda em 71, dirige e cria os modelos das Oficinas 
Olarte. Em 1975, lecciona um curso de Aperfeiçoa- 
mento de Modelação e Pintura Cerâmica, no Conser- 
vazório da Fundação Calouste Gulbenkian de Aveiro. 
No campo da cerâmica, Vasco Branco fez trabalhos 
attísticos para, por exemplo, o viaduto de Esgueira, 
Infantário da Vera-cruz, Museu de Ílhavo, Banco Por- 
tuguês do Atlântico de Ílhavo, Igreja do Seminário de 
Aveiro, ode desenhou sambém os vitrais, murais das 
ruas de Coimbra « Belém do Pará, Capela de Nossa 
Senhora do Socorro, Hospital de Aveiro, Instituto do 
Desenvolvimento Tecnológico do Porto, entre outros 
No Japão, executou um grande painel em cerâmica 
para o Almeida Memorial Hospital, na cidade de Ora 

Em 1993, Vasco Branco é distinguido com a meda- 

lha de Mérito Municipal pela Câmara Municipal de 
Aveiro e pelo Lions de Santa Joana Princesa, que o ho- 
menageou com a medalha de “Mérito Intemacional”. 
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não vão longe. Ou ta da criação dos ci- 
lhes facultam realmente neclubes por todo o 
meios para que possam país e ajudou a fun- 
cozinhar uma cinemaro- dar o Cineclube de 
grafia digna ou então as Aveiro. Como é que 
suas missões ficam à par- surgiu a ideia de cri- 

    

tida reduzidas. ar aqui na cidade 
um cineclube? 

CP- Considera en- VB- Eu já conhecia o 
tão que não são da- — Cineclube do Porto. 
dos subsídios sufici- De facto, valeu a pena 
entes ao cinema | esse movimento cineclu- 

português? bístico para as pessoas 
VB- Suponho que não. aprenderem a ver cine- 

ma. Mas gostar de cine- 
“Eu sou apenas ma não é só simplesmen- 

um intruso” te ir ver a historiazinha 
do filme, por vezes um 

CP- Têm algum filme sem história é mui- 
realizador portugu- to mais interessante. 
ê&s preferido? 

  

VB- Eu aprecio tudo CP- Como é que 
oqueelesfazemdebom, — se ensina alguém a 
mas não tenho autorida- ver e a gostar de ci- 

de nenhuma para póre  nema “Sou uma pessoa curiosa que gosta de fozer arte” 
dispór a esse respeiro. Eu VB- Não pode ser de é 
sou apenas um intruso. um momento paraoou-  *() Litoral”, às vezes às burguesia”, foi talvez este 

, tro, ensinar a ver cinema 2h da manhã telefonar último livro de contos 
CP- Mas não acha leva ainda algum tempo. me o David Cristo edi- muito curtos, “Do Na- 

que o cinema co- zia-me que precisava de ral — dez histórias impo- 

    

mercial, que por ve- CP- Qual foi o fil. preencher duas colunas pulares”, esse livro foi es- 
zes em termos de me da sua vida (de lã estava cu a escrever crito quase como se fasse 
qualidade é diferen- outro realizador)? durante a noite. Foitam- um ferro em brasa. 
te, é mais apoiado VB O) CC | Derarna derme 
do que o cinema ali — Kane”, foi o filme mais. criros que se começou à CP- Com que ido- 
ternativo, por vezes completo, que me deu falar mais nos dinossau- | de é que começou a 
mais didáctico? um soco no estômago. — ros, cu tinha uma sede escrever? 

VB- Isso foi sempre Mas sempre tive uma — extraordinária de saber VB- Comecei a escre- 
assim. paixão também por | coisas que não eram co- ver relativamente novo 

Charlie Chaplin, tenho nhecidas. oba pi O 
CP- Com o disse- todos os seus Filmes. Te- Litoral”. Era um malan- 

minar dos centros nho uma cinemateca CP- Não é uma — drão, 
   

  

  

“O meu lema de vida é fazer sempre aquilo que te- 
nho feito sem prejudicar ninguém, com um re 
so pelos outros e ajudando sempre que posso 

  o imen- 

  

“O que imais critico na sociedade actual? É dedi 
seme-se muito pouco a aprender coisas, “engonharn” mais 
no café meia diíia de “patacoadas” e não aprendem nada. 
Valia mais estarem a ver um bom filme ou à ler um livro” 

  

“O que é que mais gostava que recordassem de s? — 
Que sou um gajo porreiro” 

“Eu sou aquilo a que se chama um bom garfo, gosto 
um pouco de tudo, e aprecio um bom vinho nacional” 

“Quando tinha quatro anos e me levavam ao é 
ema, eu gostava de ver us bonecos animados a moverem- 
se no ecrã” 

“Política: fui sempre por uma política de vanguar- 
da onde não haja o mínimo de preconceito seja com quem. 
for 

“Televisão: às vezes uma borracheira, ou a maior 
parte ds vezes, não vale a perna” 

“Cinema: Manuel de Oliveira conseguiu fizer 
umas coisas” 

“Teatro: não filemos porque nós não temos tea- 
tro, não vamos falar de uma coisa inexistente. Embora 
tenhamos bans actores, não são é bem empregues, faltam 
os bons guiões. Eles sabem o que é vendável, apresentam 
uma coisa “popularucha” & frouxa” 

“Aveiro: uma cidade que cu adoro” 

“O caso do edificio da Capitania de Aveiro já se pu- 
ala no meu tempo de criança, um edifício emblemático 
da cidade” 
  

comerciais, essas di- considerável em minha | honra para si dar rias não brincava em ser- 
ferenças não se casa comquasedoismil nome a um Prémio viço. 

acentuaram? filmes. Literário? 
VB- Isso é a pecha do VB- Evidentemente EE Mas os. Ra 

nossa portuguesismo. CP- Mas a sua queé, 
vida no campo das gesto pela asd 

CP- O que é que artes não se resume CP- Os seus géne- - Os meus pais 
poderia alterar esta ao cinema, passa — ros literários prefe- eram Cen modestas, 
realidade? também pela litera-  ridos foram sempre não se podia esbanjar di- 

VB- Não sei se depen- tura, pela pintura e o conto e o roman- — nheiro em livros, mas eu 
de de alguém. Nós, país, pela cerâmica, por ce? arranjava sempre manci- 
devíamos ter rendimentos exemplo... 4 VB- Sim, basicamen- ra de arranjar os livros, 
suficientes para os poder VB- Eu até comecei re a ficção. Mas todos os“ passava também muito 
mos estender a todas as por escrever. Agora vai péneros me apaixona- tempo na biblioteca. 

artes, porqueistonãoacon- sair a segunda edição do vam. O meu primeiro li- 
    tece só com o cinema. vro “Os e E vro foi “Telhados de vi- CP- Relativamente 
lírios da burgu dro” um livrode contos, — à cerâmica, quando 

    

“Gostar de cinema há dois anos a esta e depois foi publicado — é que começou a fa- 
não é só simplesmente te, existe um Prémio Li- «Flor seca”, Depois veio zer os seus traba- 
irverahistoriazinha erário Vasco Branco. — umromancesobreoPor- lhos? 

do filme, porvezesum | Dedico-me também à to. VS Eiranio ssa 
filme sembistóriaé cerâmica. Sou uma pes idatiátdo patio 

muito mais soa curiosa que gosta de CP- Qual foi o li- pequenas oficinas em vá- 
interessante” fazer arte, onde podemos vyro que lhe deu mais rios sítios, um amigo 

y também incluir a litera- gozo escrever? meu tinha uma oficina 
CP- Foi também tura. Comecei a ser es- VB- Paraalém de “Os eu ia para lá Eu já era 

um grande entusias-  critor assíduo do jornal generosos delírios da católico, masainda fiquei 

mais, eu fiz tantos Cris tista de Aveiro, con- 
tos em cerâmica... Mas sidera que o patri- 
atane'católicaaéébo — mónio histórico e 
nita, sem os exageros dos cultural tem sido de- 
fanáticos. Mas fiz mui vidamente preserva- 
tos outros trabalhos, os do? 
murais da rua de Coim- VB- Em parte ne- 
bra são da minha auto-  nhuma se tem preserva- 
tia, assim como todosos do bem, salvo raras ex- 
trabalhos nas paredes do cepções. Em Aveiro, há 
viaduto de Esgueira, por presidentes que fomen- 
exemplo. cam mais as artes existen- 

  

e : tes do-que outros. Avei- 
"Aveiro é uma cidade ro é uma cidade paupér- 

paupérrima rima em monumentali- 
emmonumentalidade dade e em estatuária. | 

e em estatuário! nho pena porque gosta- 
— vaquea minha cidade 

CP- Como avei- fosse mais rica nesse as 
rensee como umar- — pecio. 

  

MARCO DE INCÊNDIO “CLASSIC” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo da linha de solo & Fucoli - Somepal 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros 

é organismos oficiais 
Fabricado segundo normas europeias 

  

Sed Aro 48 - Eve 1a 04010 - Fanonavo faso 
“3001-908 Combra 

Fila; Apartado 4 -Ruade Aveiro 50 ol 241 948257 - Fox 231 645292 
3060-908 Pampilhosa   

Á D INHA ELÁSTICA q-O q-Q VÁLVULA DE CU 

Construção segundo Normas Europeias 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica 
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Actividade Policial 

Agentes da PSP 
injuriados e agredidos 
A PSP de Avei 

ás de Jurisdi 

  

     

  

Santa Maria da Fe 

teve 24 pessoas, identificou 
2 recuperou 6 viamuras far- 
tadas, no decurso da sema- 
na passada. 
Em Aveiro foi detido um 

cidadão de 26 anos, delega 
do comercial, que conduzia 
veículo sob a influência do 

  

tido am estabelecimento pei- 
sional tendo 
endidos uma máquina de 
flmar e dois telemóveis. 

Dois indivíduos, de 25 
e 32 anos, trolhas, foram 
deridos por posse de 13 
doses de Cocaína, 
de heroína e 2 doses de ha 
xixe, material que foi apre- 
endido, bem como o vet- 
culo em que se faziam 

  

Em Santa Maria da Fei- 

rua PSP esteve parcicular- 
activa detendo seis 

indivíduos de idades com- 
preendidas entre os 26 e os 
54 anos, que conduziam 
velculos sob a influência do 
álcool, 

> apre- 

  

  

, 31 doses astaxas 
2,09 g/1 1,40 g/), 1,65 g/ 
1 L8LgA, 154 ge 1,31 
g/l respectivamente. 

Um indivíduo de 22 
álcool, acusando a taxa de tango anos, jardineiro, foi detido 
2,074/1, e foram idervifica- Em S. João da Madei- no parque de estaciona- 

dos tm menor de anos, ra, foram detidos dois in- mento do Hospital 
po aged fon: cifoa SO CDA nie andina ed 
teriar de escabelecimento co- 
mercial, e um homem, por 
posse ilegal de caçadeira , 
calibre 12mm, 6 cartuchos, 
imaterial que foi apreendido. 

Em Espinho forum cap- 
turados 5 homens, de 

  

des compreendidas entre os Foi ainda detido 
víduo, de 32 anos, oriun- 23 e os 42 anos, c uma 

mecânicas, por posse e de 
tenção de armas ilegais, 
(pistolas italianas, calibre 
Simm adaptada a 635mm, 
2 carregadores com 3 e 
munições, respectivamen- 

= te) que foram apreendidas, 

sordem com os utentes. Foi 
necessária a intervenção 
policial, tendo agredido e 
injuriado os agentes deten- 
tores, pelo que um deles 
teve de recuber tratamento 
ficando temporariamente 

um indo im ã 

    

capaz para 
Um indivíduo de 22 

mulher de 26 anos, no cum do dos países de leste, em anos, estucador, foi detido 
primento de mandados de sisuação ilegal no País. por agressão e injúria a 

detenção. Em OvaraPSP ide. agente policial, após inter- 
Naquela cidade foiiden- tido um homem de 42 vençioem navia 

tificado um homem, de 19 
anos, trolha, como suspeito 
de furo em residência, e por 
pender sobre si um manda- 
do de cerenção. Foi condu- 

  

anos, vendedor, que con- 
luzia um veículo automó- 

  

pública, e um outro de 41 
anos, oriundo das países de 
les, foi detida por suspei- 
ta de furco de arrigos em 
estabelecimento comercial. 

Frio vai continuar 

Protecção Civil aconselha 
e pede autoprotecção 

A vaga de frio vai continuar em Portu- 
gal até ao próximo sibado, sobretudo nas 
regiões Norte e Centro, e a Protecção Chvil 
divulgou oito “medidas de autoprotecção” 
à população. 

O Serviço Nacional de Protecção Civil, 
que no final da semana passada informara 
já todos os seus núícdeos regionais da chega- 
da ca vaga de frio e das medidas a tomar, 
pede à população que se mantenha infor- 
mada sobre a evolução das condições mere- 
orológicas e às suas indicações, através da 
Comunicação Social. 
a a 

soas devem manter-se em casa ou em locais 
quentes, usar “várias camadas de roupa em 
vez de uma única peça de tecido grosso», 
evitando também roupas justas ou que fa- 

  

qam transpirar. 

  

No scu comunicado, a Protecção Ci- 
vil recorda que «o frio não é bom para a 
circulação sanguínea» e aconselha a evi- 
tar actividades físicas intensas, que obri- 

o coração à um maior esforço e que 
podem mesmo até conduzir a um ataque 
cardíaco. 

Por outro lado, aconselha ainda a popu- 
lação à reczir o consumo de clecericidade 

de forma a evitar sobrecarga da rede, e avisa 
para o perigo das lareiras - «em lugares fe 
chados sem renovação de ar, a combustão 
pode originar a produção de monóxido de 
carbono, um gás mortífero - e dos aquece. 
dores «devido ao risco de acidentes domés- 
ticos». 

O fia vai manter-se até súbado, preven- 
do-se que seja substituído pela chuva no 
fim-de-semana. 

  

  
    

The Gift 
hoje no Centro de 

A 100 Ilusões — Produções 
do 

Culturais, no âmbito da 
sua actividade de promoção e o e duo deal dolo 
na organização, em conjunto com a La Folie Records e 
com o Cine Clube de Avtiro, de um concerto dos The 
Gif, a realizar no Auditório do Centro Cultural e de 
Congressos de Aveito, hoje, 20 de Dezembro, pelas 
22.00. 

  

   

  

Este concerto tem como objectivo promover o último 
álbum deste grupo — “Film” — aclamado pela crítica e um 
sticesso de vendas (sendo já disco de prata). 

O concerto de Aveiro insere-se numa digressão por 12 
Auditórios nacionais (Dezembro Tour). Realizar esta di- 
gresção somente em Auditórios significa, de alguma forma, 
PER Rd a os pi Dr 
espectáculo forre e emociona o a 
diferentes das músicas de Vinyl (1998) e; claro, do mais 
re Fi (GOOD, 

Ganda a ado 
ea The Gift apresentaram ese espectáculo em, 
Evora, Castelo Branco, Paredes de Coura, Lousã, o 
Estão ainda previstas as datas de Braga, Mealhada 
Montemor-o-Novo. 

Com um espectáculo visual elaborado, a principal ino- 
vação é a inserção da vídeo como componente visual de 
excepção, Pretende-se, assim, transpor para os 

uma interacção entre o grupo e o seu público. Neste con- 
texto, os The Gift optaram por um formato diferente da- 
quele apresentado na Vinyl Tout. Em vez de 14 músicos, o 
grupo optou por um formato mais reduzido, prescindin- 

di di pão decola cfizada endBO A lia ido 
assumir a sampler como instrumento fundamental na 
imusicados The Gift. Sendo assim, as Cordasserão sampladas 
nos espectáculos ao Vivo. Por outro lado, o número de 

  

e den ee Re 
saxofone tenor ). Pela parte dos The Gift as funções serão 
basicamente de controlar todos as sintetizadores ( analógicos 
e digitais ), acordeão, xilofone, mesalofane, Guitarra, Bai- 
xo, e claro a voz de Sónia Tavares.    

Uma rádio para ouvir 

um meio para anunciar 

Má 
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Aos 28 anos, a criação das escolas politécnicas 
de Viseu e de Aveiro-norte são prioritárias 

Auniversidade tem sabido 
bensar-se asi própria 

Aveiro 

pela eae nao cr como Dr Bina da aa Re 
desenvolvimento da cidade de Aveiro. Num momento conturbado da vida política 

A   

ugurar 
politécnicas de Viseu e Aveiro-norte “estão 
ensino Superior”, A Associação Académica, 

estudantes, voltou a lamentar o actual estado do ensino superior. 
Cristina Barros gurar a normalidade do agenda da Secretaria de 

arranque do ano escolar, — Estado. 
mento da realiza- “O nosso país vive 

são clirricular do ensino momentos de grande exi- 
básico e preparar condi- pência que requerem mui- 
qões para que no início ta ambição e humildade, 
do próximo ano lectivo sentido de futuro e cons- 
se possa dar início à re- ciência de momento pre- 
visão curricular do ensi- sente, muiro trabalho e 
no secundário, o lança- uma confiança nas 
mento do debare relaci- Ra A universidade de 
onado com as questões mostrou durante 
da Declaração de Bolo- . anos que é possível 
nha em relação ao ensi- persistir obter resultados 
no superioreoreforçode  comeste lema”, sublinhou 
“uma cultura de trans- Júlio Pedrosa. “O p; 
parência, de ão é tem de ter escolas que se- 
de qualidade”. No que 
diz respeito às escolas 
superiores de Viseu e de 
Aveito-norte, o ministro 
garantiu que está na 

exercício questionou-o 
sobre as de relati-    
vas ao Instituto Univer- 
sitário de Viseu e à Es- 
cola Politécnica de Avei- 
to-norte, “Preocupam-se 
as sucessivas marcações 
de reuniões e respectivos 
cancelamentos por par- 

Há 28 anos, a 15 de a lan 
Detembra de 1973, to- 
mava posse 4 Comissão 
Instaladora e o primeiro 
reitor da Universidade 
de Aveiro, 
Volvidos estes 28 anos, 
Helena Nazaré foi a rei- 
tora eleita recentemente, 
no dia 5 deste mês, não 
tendo ainda tomado pos- 

se. ticamente decidido”, re- 
A assinalar a data do fere Isabel Alarção. 

28º aniversário, a Univer- Em tom de despedi- 
sidade de Aveiro convi- da, a reitora em exercí. 

dou Júlio Pedrosa, minis- Cio chamou ainda a aten- 
tro da Educação e ante- ção pará se “dar continui- 
rior reitor, para inaugu- | dade às preocupações 
rat o edifício da Reito- pedagógicas e aos prin- 
tia, onde se situam os — cípios formativos que 

  

tor Gil. 

  

    

    

estejam mais próximas 
das famílias e das comu- 
idades locais e que sejam 
mais amadas e as univer- 

  

Júlio Pedrosa, actual ministro da Educação e 
anterior reitor da Universidade de Aveiro, ao lado 

de Isabel Alarcão, reitora em exercício, na 
cerimónia do 28º aniversário 

  

sidades não pode também cural”. Sobre a demissão 
dispensar-se deste contri- de António Guterres e 

buto”. face às dúvidas relaciva- 
mente ao futuro governa- 

“a educação tivo, Gustavo Pereira é cla- 
está longe de ser ro, “os estudantes estão na 

m direito” expectativa, as nossas ma 
nifestações serão as mes- 
mas enquanto se manti- 
verem os mesmos proble- 

as”. 

João Gustavo Alves 
Pereira, presidente da As- 
sociação Académica da 
Universidade de Aveiro, 
manifestou perante Júlio 
Pedrosa o descontenta- 
mento dos estudantes em 
relação às carências noen- trução da memória”, da 
sino superior. “A educação autoria de Inês Amorim, 
está longe de ser um di- historiadora da Faculdade 
reito, tal como está con- de Letras da Porta, e o 
sagrada”, “os estudantes “Guia de Investigação”, da 
têm uma infinidade de autoria de alguns das in- 
carências”, defende Gus: vestigadores da Universi- 
tavo Pereira, sublinhando dade, um trabalho de in- 
que “a educação é funda vestigação do período 
mental para Portugal re- compreendido entre 
cuperar o seu atraso estru= 1994 2000, 

Para assinalar o 28º 
aniversário, foi lançado o 
livro “História da Univer- 
idade de Aveiro — a cons- 

      

  Serviças Centrais. Júlio presiditam ao lançamen- 
Pedrosa “atrás de si dei- to do projecto “Repen- 
xava uma marca que será sar'os currículos”. 
referência na história da 
Universidade”, subli- 
nhou Isabel Alarcão, rei- 
tora em exercício. 

“Interagir com “a so- 
ade e deixar que à 

sociedade desafie e co- 
munique com a univer- 
sidade tem sido uma pre 
ocupação constante, vin- 
cadamente presente nos vidas em relação à per- pi : primeiros nromentos de - manência de Júlio Pedro- ferro fundido, centenas de gravuras originais é um com- 

à sao Ministério da Educ junto de cem mil cartazes que assinalam muitos dos 
acontecimentos da vida portuguesa nos últimos 70 

Júlio Pedrosa 
solidário com 

demissão de Guterres 

  

Na cerimónia dos 28 anos da Universidade de Avei- 
ro, foi ainda enquadrada a assinatura do protocolo 
entre esta instituição € Francisco da Nazaré Madeira 
Luís, de Algés, em que este deposita na Universidade 
um vasto espólio, que inclui milhares de peças de vi- 
do, olaria, faiança e porcelana do século XIX e da 
primeira metade do século XX, centenas de ferramentas 
« utensílios de ofícios em vias de extinção, peças em 

   

Num cenário incerto 

após as eleições autárqui- 
cas e as dúvidas governa- 
tivas que se geraram à 
volta do mesmo, as dú- 

  

  

  

cação são também incvi- 
táveis, porém o actual 
ministro foi parco em 
palavras, “Estou solidá- 
rio com o primeiro mi- 
nistro António Guterres 

como sempre estive 
Em resposta a Isabel 

Júlio Pedrosa 

desenvolvida nos últi- 
+ sublinhou mos anos”, 

Isabel Alarcão, 
tando que “uma univer- 
sidade inovadora não se 
conscitui só por decre- 
to”, e “a universidade de 
Aveiro tem sabido pen- 
sar-se a si própria”, 

Aproveitando a pre 
sença do ministro da 
Educação, à reitora em 

anos. 
Este espólio é um contributo para a Reserva Do- 

cumental e Museológica da Universidade de Aveiro. 
Ainda em fase embrionária, ganha corpo a ideia de 
criar um Núcleo Muscológico, que disponibilizará ma- 
terial de estudo. Entretanto, a Universidade prepara- 
se também para oferecer ao pública um espaço de mos- 
tras e exposições no edifício da Fábrica das Moagens, 

    

     
   idade de in- 

ventariar e conservar os referidos bens de Francisco 

  

Educação têm sido asse- 

Milhares de peças oferecidas à Universidade 

Núcleo Museológico em fase embrionária 
Luís, e de assegurar um espaço para os mesmos. À 
medida que se concrerizarem estes procedimentos, o 
depásito de cada um dos núcleos será transformado 
em doação. Até à concretização das doações, Francis- 
co Luís terá o direito d dispor dos duplicados existen 
tes no espólio. 

    
co Luís e Isabel Alarcão assinam protocolo 

de depósito de um vasto património na 
Universidade 

Fran 

  

Um Bom Natal e um 

Feliz Ano 2002, 

  

são os votos da nossa 

  

equipa 
E 

to. GRUVENOL 
Sociedade de Contabilidades, Lda 

   
LIVEIRAS 

Transportes intemacionais. 

fes. VENOL 
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PSD domina mais de metade 

O PSD é desde do- 
mingo-o partido maio- 
ritário nas câmaras ca- 

pitais de distrito, do- cipio ao PS. 
minando 11 dos 20 Isolados, os sociais- 

executivos camarários, democratas retiraram 
seguido pelo PS com 
sete e pela coligação 
PCP/PEW com duas. 

Os sociais-demo- 
cratas, coligados com o 
PPM, roubaram a cá- 
mara de Lisboa à coli- 

em Coimbra, associa- 
dos ao CDS-PP e ao 
PPM tiraram o muni- 

  

ao PS as câmaras de 

Faro e de Portalegre. 
Ao todo, o PSD 

conquistou cinco novas 
capitais de distrito, e 

     gação PS/PCP/PEV. 

Coligados com o 
CDS-PP, ganharam — gança, Leiria, 

Real, Viseu, Ponta Del 

gada e Funchal, 
também aos socialistas 
a câmara do Porto é, 

Os socialistas con- 
seguiram mancer as cá 

O PS foi o grande 
perdedor ao nível das 
capitais de distrito, — maras de Viana do Cas- 
vendo fugit-lhe seis ci- telo, Aveiro, Braga, 
dades capitais de dis- Castelo Branco, Guar- 
rito - Lisboa (PSD/ da e Santarém, e agora 
PPM), Porto (PSD! ade Évora 
CDS-PP), Coimbra A CDU, coliga 
(PSD/CDS-PP/PPM), — liderada pelo PCÊ, 
Faro (PSD), Portalegre Fugir-lhe Évc ã 
(PSD) e Setúbal (PCP 
EV). 

o 

  

   gi 
ra que dominava desde 
1976 - mas, em con 

trapartida, conseguiu 
recuperar aos socialis- 
tas à câmara de Setú- 

No deve e haver 
destas eleições, os soci- 
alistas perderam seis e 
ganharam apenas uma: bal, perdida para o PS 
acâmarade Évoraâco- nas autárquicas de 
ligação PCP/PEV. 1985 e manteve Beja. 

  

Vagos 

Gafanha da Boa Hora 
desiste de novo boicote eleitoral 

Os eleitores de Gafanha da Boa Hora (Vagos) 
desistiram de um novo boicote cleitoral, ficando a 
aguardar que o futuro governo satisfaça as suas rei- 
vindicações, anunciou hoje a Comissão de Defesa 
dos Direitos da Freguesia. 

“Face à eventualidade de termos novo governo, 
desconvocámos o plenári, decidindo apelar ao voto 
na repetição do acto eleitoral (domingo. dia 23), 
dando também algum tempo para que o novo exe- 
cutivo se pronuncie sobre as nossos desejos”, dis- 
se q porta-voz da comissão, Nelson Costa 

A fonte recordou que o boicote eleitoral do úl- 
timo domingo em Gafanha da Boa Hora preten- 
dia forçar o Governo a Direcção Regional do 

  

  

Ambiente do Centro à legalizar uma centena ca- 
sas construídas clandestinamente em zonas prote- 
gidas da localidade 

As residências, que dispõem de energia da rede 
pública, foram construídas à beira de uma estrada 
alcatroada e estão consideradas “ilegais” por se si- 
tuarem em zona de Reserva Ecológica Nacional 
(REN) e Reserva Agrícola Nacional (RAN), disse 
Nelson Costa, acrescentando que REN e a RAN 
“ocupam 80 por cento do concelho de Vagos”. 

Esta foi a segunda vez que os 1.704 recensex 
de Gafanha da Boa Hora boicotaram um acto é 
toral como forma de pressionar a Direeção Regio- 
nal do Ambiente a satisfazer as suas pretensões. 

    

Portas é problema e não solução 
acusam sociais democratas 

A possibilidade de 
uma coligação do PSD 
com o CDS-PP de Paulo 
Portas ficou mais longe 
depois dos sociais- de- 
mocraras terem conside- 
rado no parlamento que 
o líder popular “faz par- 
te do problema e não da 
solução”. 

Na resposta, e numa 
referência implícita à 
aproximação do ex-pre- 
sídente cl Montei- 
ro ao PSD, Basílio Hor- 
ta, líder parlamentar po- 
pular, advercia os sociais- 
democratas: “tenham 
cautelas com quem vos 
oferece o nosso partido 
numa bandeja”. 

As acusações entre os 
dois partidos tiveram ori- 
gem numa intervenção 
palítica do secretário-pe- 
ral do PSD, José Luis 

Armaut, que, referindo- 
aos resultados das au- 

tárquicas, elogiou demo- 
radamente o líder do seu 
partido, Durão Barroso, 
declarando-o responsá- 
vel pela vitória eleitoral. 

Na resposta, Francis- 
co Assis, líder parlamen- 
cardo PS, acusou Arnaut 
de ter feito “um discur- 
sa de sustentação do seu 
próprio líder” e de ter 
receio “que alguns dos 
eleitos possam vir reivin-. 
dicar vitória”. 

Mas seria à interven- 
ção de Basílio Horta que 

      

  

  

ta, depois de ter critica- 
do a ausência de referé 
cias no discurso de Ar- 
naut ao papel do seu par- 
tido em muitas vitór 
de coligações PSD/CDS 

    

como alternativa de 
Hor comportamento, o pró- 

prio “exemplo da demis- 
são com dignidade” de 
Basílio Horta nas últi- 
mas presidenciais. 

“Existe aqui um pro. 
blema sério com o pr 
dente do seu partido, 
que entendeu que não 
devia partilhar uma luta 
decisiva”, acrescentou 
Manuela Ferreira Leite. 

Basílio Horta prosse- 

  

qi ando Bs 
ta enumerava as vitórias 
conjuntas dos dois par- 
tidos no Porto, Coimbra, 
Singra e Cascais, a ban- 
cada do PSD começou a 
gritar “Lisboa”, “ 
numa referêne 

    
à candi- 

datura isolada de Paulo 

  

Portas. 
Basílio Horta defen- 

deu então o seu líder, 
declarando que Paulo 
Portas “tinha feito tudo guiu a “lavagem de rou- 
o que era possível para pa suja” no centro-direi- 
que outra situação se ve- ta, revelando que quan- 
rificasse” do se demitiu de candi- 

dato tinha enviado uma 
carta ao PSD, “que não 
mereceu resposta”. 

“Aconteceria o mes- 
mo com o dr. Paulo Por- 
tas”, sublinhou num ges- 
to de interrogação e afir- 

  

Na resposta, Manu- 
ela Ferreira Leite, líder 

gido ser o líder de uma 
eventual coligação para 
Lisboa e de não ter tido 
humildade, referindo, 

    

  

Castelo de Paiva 

PSD pede impugnação 
das eleições na Raiva 
O PSD de Castelo de Paiva requereu terça-fei 

sa ao tribunal a impugnação das autárquicas na 
freguesia da Raiva, alegando que membros de uma 
das mesas levaram as urnas para casa. 

Paulo Teixeira, na sua qualidade de líder da es- 

trutura concelhia social-democrata, disse que o 
incidente ocorreu na secção de voto do lugar-sede 

a freguesia, «onde os resultados foram. estranha- 
mente contrários» aos verificados nas secções de 
Oliveira do Arda c Serradelo, da mesma localida- 
de. 

  

     

Segundo o dirigente partidário, «a GNR teve 
mesmo de ser requisitada para recolher a urna de 
voto levada para casa de um dos membros da mesa, 
num acto manifestamente ilepal» 

«Queremos que o juiz aval 
ne eventualmente novo acto ele 

freguesia» disse Paulo Teixcira. 
O PSD repetiu, em Castelo de Paiva, uma vi- 

tória por maioria absoluta, conquistando quatro 
dos sere mandatos em disputa na respectiva C4- 
mara Municipal, 

No caso específico da freguesia da Raiva, ga- 
nhou as eleições para a Câmara (vantagem de 167 
votos em 1.588 eleitores) e para a Assembleia 
Municipal (vantagem de 90 votos), mas voltou a 
perder a Assembleia de Freguesi 
alista António Rodrigues, por 30 votos. 

  

    

  

a favor do saci- 

  

Partido Socialista acusa: 

Paulo Teixeira 
: a 

recorre à mentira 
Os socialistas de Castelo de Paiva acusaram o PSD 

local de “recorrer à mentira e à distorção de factos para 
tentar ganhar na secretaria” a Junta de Freguesia da 
Raiva. 

Comentando a decisão social-democrata de pedir 

ao tribunal a impugnação do acto eleitoral naquela fre- 
guesia - a única onde o PS venceu - o líder da conce- 
lbia socialista, Ruú Paiva, acusou o seu homólogo do 
PSD, P ler da opinião pública 

ita num contexto de per- 
    

Paulo Teixeira tinha alegado que membros de uma 
das mesas de voto levaram as umas para casa, precisan- 
do que “a GNR teve mesmo de ser requisitada” para as 
recolher. 

“O que ser passou foi que o presidente da mesa 
pensava que teria de levar a urna lacrada à Junta de 
Freguesia, como era habitual, desconhecendo que des- 
ta feita seria a GNR a recolhê-la”, explicou Rui Paiva. 

De qualquer forma, “foi precisamente nessa secção 
de voto que o PS perdeu em toda a linha”, acrescentou 
o dirigente socialista, que entende esta postura do PSD 
como “uma tentativa de derrotar na secretaria o balu- 
arte dos socialistas de Castelo de Paiva” - o presidente 
reeleito da Raiva, António Rodrigues. 

“O PSD não se contentou com uma vitória (olga- 
da, pelo que recorre à mentita e à distorção de factos 
para conquistar o pleno que o povo não lhe quis dar 
nas urnas”, acrescentou. 

O PSD repetiu em Castelo de Paiva a vitória com 

maioria absoluta, conquistando quatro dos sete man- 
datos em disputa na Câmara Municipal. 

Ganhou também oito das nove juntas de freguesia. 
No casa específico da freguesia da Raiva, venceu as 

eleições para a Câmara (vantagem de 167 votos em 
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O distrito em análise 
à espera dos resultados nata 

ia Distrito, dependente do 
apuramento dos concelhos de Vagos e 

Vale de Cambra, o PSD pode 
considerar-se o grande vencedor destas 
eleições autárquicas, conseguindo 9 
Câmaras e mais uma em coligação 
com o CDS-PE, ficando para o PS 

seis. O grande derrotado foi o 
CDS-PP que viu cairem alguns dos seus 

“bastiões”, e ficando agora apenas 
com a Câmara de Oliveira do Bairro. 

“Arménio Bajouca 

Em Aveiro 

PS “tirou” 
vereador ao PP 

O povo fez a vonta- 
de a Alberto Souto 
dando-lhe a maioria 
absoluta que tanto pe- 

iu. O reconhecimen- 
to da obra feita terá 
sido determinante para 
esta decisão popular 
que contrariou um 
pouco à tendência na- 
cional de “punir” os 
socialistas. De resto, 
aqui bem perto — em 
Estarreja 
tico Vladimiro Silva 
não conseguiu fugi 

“onda” de protesto contra os presidentes “rosa”, 
levando o mesmo ca- 
minho de Edite Estr | 
la, João Soares e Fer + 
nando Gomes, para fa- 
lac-apenas tdos tidos 
como mais “intocáveis” 

     
— q carismá- 

  

Alberto Souto - Um 
presidente reeleito 

  

    

    

  

    

Comparativamente 

3.301 votos que foram 
«naturalmente, subtra- 
idos, teoricamente, ao 
eleitorado CDS/PP, já A contin 
que os populares per- na vereação 
deram 4.138 votos, que foram facru- 
rados pelos socialistas e pela UDP que averbou mais 
mil votos que nas eleições anteriores. 

Os sociais democratas também perderam elei- 
torado (- 846 votos), mas mantiveram os seus três 

vereadores. 
Para a Assembleia 

Municipal, registou-se 
uma deslocação de vo- 
tos significativa, já que 
no Partido Sociali 
votaram menos 3.032 
eleitores, enquanto que 
no PSD votaram mais 
1.652. 

Face a estas votações 
Câmara Municipal de 

Aveiro passa a ter 5 
mandatos PS, 3 da 
PSD e apenas um do 
CDS/PP — partido que 

durante duas décadas esteve à frente dos destinos 

Domingos Cerqueira - 
idade 

   

  

Capão Filipe - O único 
resistente do CDS/PP. 

do concelho, e em alguns mandatos com maioria 
absoluta. Será caso para dizer que “depois de Gi- 
rão Pereira o CDS nunca mais foi o que cra..”, 
mau grado Celso Santos lhe ter sucedido. 

Domingos Cerqueira viu a sua lista ser penali- 
si embora sem grande expressão, mas conse- 

u manter os três vereadores. Capão Filipe foi o 
punide derrotado, e Manuela Caetano, mau grado 
a sua votação ter sido substancialmente melhor que 
a da CDU de há quatro a 
alcançar o seu desiderato: pôr um w 
mata, acabando por ter uma vitória (em votos) com 
sabor a derrota. 

A Assembleia Municipal passa agora a ter doze 
vogais do Partido Socialista, 9 dos sociais demo- 
cratas, cinco do CDSIPP e mantém um da CDU. 

Para as Juntas de Freguesia, uma predominân- 
cia “rosa” face às sete vitórias obridas (Aradas, Ca- 
cia, Eirol, Esgueira, Glória, S. Jacinto e Vera 
Cruz), contra as dos sociais democratas (Nossa 
Senhora de Fátima, Oliveirinha, Requeixo e San- 
ta Joana). Os “populares” mantiveram as Juntas 
de Eixo e Nariz, mas o caso mais saliente foi a 
esmagadora vitória de Élio Maia (Freguesia de São 
Bernardo), que dispensando a sigla de qualquer 
Partido, soube — por mérito próprio — recolher 
apoios do PS. PSD e CDS, sendo certo que anteri- 
ormente havia ganho com a “camisola” dos popu- 
lares. 

Enquanto Alberto Souto comentava que era 
«um resultado históricos a obtenção de uma mai- 
oria absoluta do PS, Domingos Cerqueira “avisa- 
vaº que os sociais democratas «irão estar muito 
atentos e fiscalizadores», renovando à promessa que 
havia cito em campanha de que «estaremos ao lado 
da maioria nos grandes projectos», mas sempre 
prontos para «denunciar as injustiças». 

Miguel Capão Filipe continuou à afirmar que 
as propostas dos “populares” eram as melhores para 
Aveiro», reafirmando-se disposto a manter o seu 
projecto de “Aveiro como deve ser”, não mostran- 
do indícios de resignação pelos resultados desas- 
trosos do seu Partido. 

Em Aveiro à abstenção cifrou-se nos 44,49%. 

  

  

   

        

Em Ílhavo 
D deu “banhada” ao PS 

Inesperado? Talvez 
nem por isso! Espera- 
ne Talvez também 

tanto! Mas à ver- 

duda é que o PSD de 
Ribau Esteves não ape- 
nas garantiu a vitória 
como acrescentou mais 

um vereador ao seu exe- 
cutivo, resultado da 
recolha e todos os vo- 
tos perdidos por todas 
as outras forças políti- 
cas do concelho. Mais liderança reforçada 
3.639 votos do que há 
quatro anos podem classificar-se de “uma banha- 
da? a um PS enfraquecido por que 
ternas que não conseguiram e 
mento externo e mesmo ao afastamento de alguns 
dos “históricos” do partido no concelho, 

Ribau Esteves soube tirar partido dessa circuns- 
tância e assim “tirar” dois vereadores aos socialis- 
tas, aumentando o numero de “laranjas” para seis, 
agora: apenas contra um do Partido Socialista 

O também líder da distrital social democrata 
faz uma leitura do “reconhecimento da população 

    

ás 
Ribau Esteves - Uma 

    
únculas in-        

conheci-    
   

  

pelo rrabalho que se 
tem vindo a desenvol 
ver na afirmação do 
concelho». 

Para a Assembleia 
Municipal o PSD pa- 
rantiu 13 mandato, 
contra 6 do PS, um do 
CDS/PP e um da 
CDU. 

Nas Assembleias de 
Freguesia o PSD garan- 
iu 27 mandatos, con- 

  

João Bernardo - 
copo PS e um de Resufiados aquém dos é ouito da aa 
CDU. 

A maior surpresa destas eleições no 
concelho poderá ter sido a perda do “bastião? so- 

ista da Gafanha da Nazaré, onde o PSD passa 
a comandar com sete mandatos, contra os cinco 
da destranado PS e um do CDS/PP. 

Mas sc a vitória na Gafanha da Nazaré pode 
constituir surpresa, não menas surpreendente foi 
a derrota dos sociais democratas na Gafanha do 
Carmo onde o PS passa a usufruir de 5 mandatos 
contra os quatro do PSD. 

Sem surpresas foram as vitórias “laranja” nas 
freguesias de Gafanha da Encarnação e S. Salva- 
dor, que já eram da mesma cor política. 

este concelho, a abstenção foi das maiores do 
qo com 46,36%. 

      

Em Vagos 

Tempestade 
derrubou Bento 

Se havia concelhos onde as expectativas do 
CDS/PP eram de vitória, o de Vagos cra-o com 
certera. Não foi por acaso que Paulo Portas veio 

ar a campanha na Vagueira... 
Mas a tempestade que por vezes sopra do mar, 

trouxe uma derrota inesperada para o centrista Car- 
los Bento, que nunca terá acreditado na “revira- 
volta, é embora os resultados definitivos só pos- 
sam ser contabilizados após o dia 23, data mare: 
da para as eleições nas freguesias onde se regista- 
ram boicotes, o jovem advogado Rui Cruz é o anun- 
ciado novo presidente, o que veio trazer a confir- 
mação de que as vitórias antecipadas nem sempre 

      

lente João Rocha deve ser o mais 
eufórico neste resultado, que para ele terá “sabor 
de vingança”, mesmo não sendo ele candidato. 

Depois de oito anos à Frente do executivo va- 
guense, os “populares” soçobraram perante um 
PSD renovado, e tudo indica que Carlos Bento não 
assumirá a sua condição de vereador... depois das 
suas “rixas” com a Inspecção de Finanças tendo por 
pano de fundo as controversas remunerações aufe- 
ridas por inteiro... ou em parte! 

O novo elenco vaguense tem agora uma consti- 
tuição que dá aos sociais democratas quatro verea- 
dores contra os três eleitos pelo CDS/PP. 

Com à freguesia da Gafanha da Boa Hora ain- 
da por apurar, o PSD recolheu 47,89% dos votos 
o que lhe poderá conferir uma maioria absoluta, 
já que o CDS/PP. até agora no “comando”, reco- 
lheu 43,41% dos 10.626 votos já entrados nas 

   

embleia Municipal a vantagem de me: 
ontos percentuais continua a ser fa. d 

1 ao PSD, enquanto para as Assembleias de    
Continua na pág. seguinte
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Freguesia o CDS/PP assegurou já a presidência de 
7 (seis delas com maioria absoluta), e o OPSD 
apenas 3 (todas elas com maioria absoluta), cor- 
respondendo 47 mandatos ao PSD e 40 ao CDS/ 
PP, cabendo um ao Partido Socialista. 

Em termos comparativos com as eleições e há 
quatro anos, o PSD subiu 11,76%, enquanto o 
CDS/PP desceu 11,51%, e o PS desceu também, 
mas 0,82%. 

Curiosamente, é havendo menos treze eleito- 
res inscritos, votaram mais 1 

   

Em 5. João da Madeira 

Castro Almeida 
arrasou poder centrista 

Depois de ter sido 
vereador da autarquia 
sanjoanina, e posteri. 
ormente Deputado à 
Assembleia da Repú- 
blica, Castro Almeida 
regressa pela “porta 
grande” para assumir 
os destinos de um 
município que sempre 
foi centrista... o que 
não deixava de ser uma 
“incoerência social” 
por se tratar de um 
concelho essencial- 
mente industrial, mas 

onde o comunistas nunca conseguiram fazer vin- 
gar a sua força. 

Com uma votação que duplicou a de há qua- 
tro anos atrás, Castro Almeida consegue a maio- 
ria absoluta, ficando com a oposição do CDS/PP 
(dois) e do P$ (um vereador). 

Os votos recolhidos pela lista de Castro Al- 
meida resultaram da perda de todas as outras for- 
ças políticas, sendo de registar que a afluência às 
urnas foi superior em 1.054 eleitores, relativa- 
mente às anteriores autárquicas, 

Neste concelho o PSD fica com 10 mandatos 
na Assembleia Municipal, sendo os onze restan- 
tes divididos entre PS (5), CDS/PP (5) e CDU 
(1). 

Enquanto Castro Almeida reclama para si a 
oportunidade de «fazer a mudança no sentido do 
progresso, de uma forma tranquila, procurando 
dar coesão e mais força política à cidade/conce- 
lhos. e promete também uma «melhor qualidade 
de vidas, para os seus munícipes, Manuel Cam- 
bra, um “dinossauro” da política centrista, não 

  

Castro Almeida - 
O “trunfo” que o PSD 

tinha na manga 

  

  
     

    

   
escondia algum desalento e frustração, co 
rando que a votação dos sanjoanenses are: 
alguma ingratidão». 

O novo presidente, que seguiu de férias logo 
após as eleições, disse ao Campeão das Províncias 
que «esta vitória traduz a vontade de mudança 
dos sanjoanenses e significa uma mensagem de 
um novo nível e de um patamar de ambições e 
exigências». 

Quanto às prioridades da sua gestão Castro Al- 
meida aponta as Escolas, a Cultura « o Ambiente 
«uma vez que as infraestruturas básicas estão fei- 
asa. 

A abstenção neste concelho ficou nos 33,72%. 

Em Albergaria 

Caiu outro “bastião” 
do CDS 

Rena nbS Re aaa é CDAIPE A Di 
trito de Aveiro, onde ficou reduzida a uma Cã- 

do Bairro), também se fez sentir 
Velha, com o antigo pedene 

da Junta de Freguesia de Alquerubim (PSD) a 
destronar Rui Marques, que há e anos li- 
derava a autarquia. 

Mesmo conseguindo mais 555 votos que nas 
eleições anteriores, Rui Marques não conseguiu 
superar a votação do PSD, já que os “laranjas” lo- 
praram agora mais 785 votos do que nas eleições 
anteriores, acabando por conseguir uma vitória 

ampla do que a do CDS, nas eleições de há 
quatro anos. Com vitórias muito disputadas - vi- 
tória do CDS por 91 um votos, há quatro anos, e 
do PSD, agora, com 149 votos de vantagem — o 
concelho de Albergaria passa agora a ter um exe- 
cutivo de maioria social democrata (4 mandatos), 
contra os três do CDS/PP. 

Para a Assembleia Municipal, e embora com 
menos votos, o PSD conseguiu também uma vi- 
tória, a que correspondem 10 mandatos, contra 

oito do CDS/PP; dois do PS « um de Indepen- 

  

     

    

     

do    
Para as Assembleia de Freguesia, também o PSD 

foi vencedor, conseguindo á presidências, três de- 
las com maioria absoluta, e 32 mandatos. Ao CDS/ 
PP cabem agora três presidências (duas maiorias 
absolutas) é 27 mandatos, enquanto uma junta fica 
com presidência do PS, que detém agora onze man. 
datos, ficando os restantes mandatos distribuídos 
pela CDU (2) e Grupo de Cidadãos (2). 

A abstenção neste concelho cifrou-se nos 
33,91%. 

  Em Estarreja 

  

  

DISTRITO AVEIRO Co liga ção 

EI raios ERR 2 derrubou 
Apuradas 206 Por Apurar 2 Vl Das do 

) “v 

A reduzida vantagem 
us antas do PS há quatro anos atrás 

em. Roso SESI EE (apenas 91 votos) sobre o 
PPD/PSD 3 102 Si isa Boo seu grande adversário 

6 47 DSR (PSD), obrigou este a fa- 
cospp Í 28 10 do isa zer agora uma coligação 

PPD/PSD.CDS PP 1 s 4 de se como CDS-PP para rever- 
GRUPO CIDADÃOS EA o 6 nica ter os resultados e ganhar 
Cos PP PPD/PSD 5 É a a com uma vantagem de 

PEV rp 437 votos. 
Sra Os 6.357 votos do 

nem: PSD/CDS-PP renderam- 
Si lhes a Presidência da Cá- 
PPM 1 mara é mais três vercado- 
Total 15 375 1899 res, que ficam a constituir     

uma maioria absoluta, 
contra os 3 vereadores so 
cialistas, que valeram as 
5.920 votos, 

O advogado José 
Eduardo Matos passa à 
iderar o executivo cama- 

rário, para dar corpo ao 
objectivo de «Mudar Es- 
jarrejas, recuperando 

que já fora 
a ae dicas 
nos mandatos de Lurdes 

reu, € foi o primeiro a 
recuperou para o PSD admitir que «como des- 

o CM de Estarreja porrista' que sou, aceita 
ria qualquer resultado, mas tendo ganho assumo o com- 
promisso de falar pouco e fazer mais». 

Vladimito Silva não digeriu bem a derrota, consi- 
derando que «se soubesse que a população não me que- 
tia, não me teria candidatado», mas não deixou de en- 
fatizar a obra feita e record de investimento. 

Embora vencido, Vladimiro Silva não deixou de 
referir que «dei sempre o meu melhor e orgulho-me de 
deixar o concelho com inúmeros projectos», salientan- 
do ainda que os resultados traduzem «uma forte injus- 
tiças. 

Com um sentimento de injustiçado e reconhecen- 
do as vários “litígios” 
que o opuseram ao Par- 
tido Socialista, Vladimi- 
ro Silva admite que este 
seja «o meu fim políti- 
co, Acho que não nos 
devemos impor a quem 
não nos quer. Se o povo 
de Estarreja não me quis. 
“eo PS também me não 
quer... o melhor é reco- 
lher», 

Viadimiro Silva reti- 
Fase, asim, «com mui- Vis 
ta mágoa, mas com à 
consciência do dever 
cumprido», 

Os resultados da votação de domingo passado per- 
mitem agora ao PSD ter a maioria absoluta também. 
na Assembleia Municipal, com 11 vogais, contra os 9 
do PS e um da CDU. 

Também para as Assembleias de Freguesia os resul- 
tados foram favoráveis aos sociais democratas, com 6 
presidentes de Junta (5 com maioria absoluta), e 4? 
mandatos, ficando o PS com apenas uma Junta e 26 
mandatos, cabendo às outras formações políticas | 
mandato (CDU) e dois mandatos (grupo de cidadãos). 

A abstenção no concelho ciftou-se nos 40,95%. 

    
José Eduardo Matos - 

O advogado que 
   

   

  

     
imiro Silva - “a 

consciência do dever 
mprido" 

  

Em Oliveira do Bairro 
A grande resistência 

“popular” 

Acílio Gala ficou a fazer “gala” de ser o único “resis- 
tente” dos centristas, já que conseguiu 51,70% dos 
11.064 votantes no concelho, que lhe permitiram 
manter uma maioria absoluta, com quatro mandatos, 
contra os 3 do PSD, com o pormenor de reforçar a 
votação de há quatro anos atrás com mais 222 votos. 

Para à Assembleia Municipal o CDS-PP garantiu 
11 mandatos, o que lhe confere também uma maioria 
absoluta, já que os dez mandatos restantes ficaram en- 
tregues ao PSD (8), PS (1) e CDU (1). Nas seis As- 
sembleias de Freguesia o CDS-PP garantia quatro, com 
maioria absoluta, ficando as duas restantes para o PS 
(uma com maioria absoluta. Em termos gerais de 
datos nas AF o CDS-PP garantiu 33, contra 24 o 
PSD e 1 do PS. 

A abstenção no concelho ficou nos 34,89%. 
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Onda laranja “esmagou” adversários 

Castro Azevedo obteve maioria absoluta 
Castro Azevedo, do PSD, foi pena, por maioria absoluta, e o ed mandato na Câmara Municipal de 

Águeda. Horácio Marçal como p L. A novidade é a entrada de 
mais dois vereadores, cinco no total. 19 freguesias deram sã tg eia maioria ao PSD e mostraram cartão 
amarelo à “coligação” PS/PP. Nas Juntas de Freguesia, o PSD manteve as de 97, tirando outra ao PS, a de Águeda. A 

CDU subiu a votação para a Assembleia Municipal. Manuel São Bento, líder da concelhia socialista, os, 
entretanto no desejo de abandonar a política. 

    

   

    

    

Cristino Barros do para as freguesias vidosas. Cópias desses ção. Mas, ao contrá- | xo e Macinhara do 
DD TT queconstituemobas- documentos foram rio, a votação para Vouga. No próximo 

As eleições autár- — tião social-democrata distribuídos por al- Assembleia Municipal a 
uicas no concelho de no concelho de Águe- — gumas portas dutan- — foisuperioroqueper- — freguesia de Macieira 
RR RR ao DR a DR e Ds 
ano, uma das mais freguesia de Valongo ral. Os líderes do — Assembleia, até agora plenário (já que o mú- 
concorridas de sem- do Vouga, a segunda PSD preferiram sem- havia apenas um. mero de eleitores as- 
pre. No início, foia | maior em densidade pre o silêncio em re- Nestas eleições au- sim o dita, apesar de 
surpresa do acordo populacional do con- lação a estas quesões, — tárquicas, o PSD ob- já terem votado para 
entre o CDS/PP eo | celho. A “coligação” — mesmo depois da vi- revemaisvotosdoque a Câmara e Assem- 
PS Águeda, caso raro levantou, também, tóriá nas autárquicas. em 1997, ao contrá- bleia Municipais) a 

no país, e que não — durante a campanha Também a CDU riodoPScdoPPo Assembleia de Fre- E 
contou com o aval de eleitoral, algumas este ano apostava for que significou um cla- — guesia, em 1997 ga- Costro Azevedo - 
Paulo Portas. questões daquilo que  tena CâmaraenaAs- ro desacordo dos lei. nhou o PSD. Duas presidenta ros io 

Como objectivode | considerava relações sembleia Municipal, — tores pelas listas cru- — Listas Independentes 
retirar o PSD da lide- | comerciais pouco cla- com Abrunhosa Si-  zadas, já que se fosse: no concelho voltaram para saber distinguir 
rança da Câmara Mu- ras entre a Câmara — mõesc Júlio Balrcira,  mosa terem contao a vencer as Freguesias o que é política bai- 
nicipal de Águeda, a Municipal e uma em- respectivamente. Mas total (matemático) de Espinhel e do xa”. Questionado so- 
“coligação” PPIPS le- presa de colas, acu- a CDU terá de espe. dos votos do PSedo  Préstimo. Os maus — bre o que vai agora 
vou a cabo uma cam- — sando a edilidade de rar pelas próximas au: PP em 1997, juntos iltados do PS dita. fazer, apenas respon- 
anha mais “anima — ter passado facturas e  tárquicas para conse-  ultrapassavam os vo- ram já a vontade de — deu “trabalho, muito 

da”, voltada sobretu- vendas a dinheiro du-  guit assento na verea- — tos do JSD. também — São Bento cm aban- — trabalho, e dedica-    

  

   
  
  

em 19 ção". Jorge Costa, o 
eréii percen- quinto vereador elei 

agem de votação an cipal, a surpresa foide to, sublinhou que “a 
dou à volta dos 60 por facto o número de campanha desonesta 
cento. O PSD venceu — mandatos, att agorao do PS/PP tornou esta 
em 19 (das 20) fre- cenário era de três ve- vitória mais saboro- 

gutstas: pra a Ghima-l, | readores/páral o) PSB! q tati 
ra e para a Assembleia um para o PP e três 
Municipal. Apenas para o PS. Neste mo- 
Macinhata do Vouga mento, temos cinco 

AGUEDA prOjPSD 57 Manuel Castro Azevedo deu a vitória ao PP, para o PSD (Castro 
ALBERGARIAA-VELHA  PPO/PSO MT João Agostinho Pita Pereira para a Câmara, Às. Azevedo, Eloi Correia, 

sembleia Municipal e Nair Barreto, Pinto 
ANADIA, lã unia Ma de Freguesia. O PSD. Galvão e Jorge Costa), 

ARQUCA ps ” Ra de ctém agora 12 fre- um para o PS (José 
» destronou 6 Brenha)) é ui pars 0 

AVEIRO ps 99) Otro Soo Mada | ES ima Bepuceiade  PP(Jorge Almeida): E EB 
CASTELO DÉPANA PeoESD 47 Pulo Ramilheia Tébairo Águeda; o PS mante- Castro Azevedo, O 

ve a Borralha (a única vencedor destas elei- 
ESPINHO 's “7, José Barbosa Mota freguesia rosa) eo PP ções confessou que à 
ESTARREJA PPOJPSOCOS-PP 47 José Eduardo A Valente Matos | manteve às quatro de vitória “foi dificil”, 

SANTA MARIA DA FEIRA PPDJPSD Wii Arado de Oliveira Henriques | 1997, Segadães, Tra-  masmostrouamatu. José Brenha - entra 
AS Bia 67 José hgestnho Rbau Esteves | vaStO, Aguiada de Bai. ridade dos aguedenses 

MEALHADA Ps AM Caros Alberto Costa Cabral 
Ti Ros 485 Atônio Maia ds Santos 

OLIVEIRA DEAZEMEIS  PPDJPSD 69 pio Cráudio Carmo Assunção 
OLIVEIRA DO BAIRRO cosa AM Acho Domingues Gala 

Armando França Rodrigues Ovar ps " aa 
SAO JOAO DA MADEIRA PPO/PSD é Nanvel Castro Almeida 

SEVER DO VOUGA ps ám Manuel da Siva Soares       
    

     

  

INSTITUTO DE BELEZA 
Cabeleireiros - Estética - Cosméticos -Perfumorio 

Deseja um Feliz Natal a todos os amigos e clientes 
Travessa da Fonte de Cima - Olho d'Água - Esgueira - 3800-237 AVEIRO 

Horário Festa so Sri 1900 a 

CENTRO VETERINÁRIO DE AVEIRO 

       
Rua da República, 97 - Alagoas - Esgueira - 3810 Aveiro. 

Telefone. 234 314 080 - Urgências 234 314 081 - Fax 234 314 082 - mop18359mailtelepac pt        
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Automóveis, construtores civis 
e indústrias apanhados 

em infracção 
Mais de 200 automó- 

veis foram multados em 
O Regulamento Geral 

do Ruído proíbe, nas áre- 
Sezembro e Outubro pela as de habitação, à realiza- 
polícia e Inspecção Geral ção de obras de constru- 
do Ambiente, por ultra ção civil aos sábados, do- 
passarem o limite de rut- 
do permitido par lei, as- 
sim como seis obras de 

mingos e feriados e ainda 
entre as 18:00 e as 7:00 

horas nos restantes dias. 
Segundo o diploma, esta 
proibição só pode ser ul- 

trpassada com uma licen- 
vigor o novo Regulamen- ça especial de ruído a con- 
to Geral do Ruído, a 15 ceder, “em casos devida- 
de Maio deste ano, todos mente justificados”, pela 
os automóveis podem ser câmara municipal ou go- 
submetidos a um teste de vernador civil. 
ruído e, se ultrapassarem Naqueles dois meses, 
em cinco decibéis o valor foram inspeccionadas seis 
inscrito no registo do fa-. obras de construção civil 
bricante, podem sofrer a denunciadas por labora- 
aplicação de uma coima rem fora do horário per- 
ou ser reprovados nasins-  mitido, 

    

   

  

pecções periádicas. Em todas as obras foi 
As autoridades poli instaurado processo de 

ais e as Direcções Regio- contra-ordenação por ine- 
nais do Ambiente e Térri- xistência de licença espe- 
tório promoveram, em 
Setembro e Outubro úl- 
timos, inspeações surpre- 
sa mas estradas portugue- 
sas e detectaram 233 vei- 

cial de ruído para traba- 
lhar fora do horário nor- 
imal é utilização de equi 
pamento sem indicação 
do nível de potência. As 
coimas aplicadas aos in- 
fractores variam entre os 
300 e os 450 contos. 

A avaliação acústica 
realizada, também naque- 
les dois meses, a cinco uni- 
dades industriais, revelou 

a instauração de processos 
de contra-ordenação a três 

  

recção-Geral do Ambien- 
e à que à Lusa teve aces- 
so. 

No total, foram ins- 
peccionados em todo o 
país 878 veículos. A gran- 
de fatia de inspecções 

  

(543) ocorreu na região nadas, por a 
centro, on de gi 
tados 154 infractores, a um diferencial superior ao 
quem foram levantados estabelecido na lei 
auros pelas autoridades Numa das inspecções, 
policiais. a uma empresa de curtu- 

mes do norte, a avaliação Ambiente, RuiGonçalves, 
acústica realizada revelou considera ser positivo o 
sicuação de tal gravidade ço do regulamento 
que foi emitido mandado Geral do Ruído, que em 
prévio à verificação docri- 15 de Novembro fez seis 
me de poluição, que foi meses de aplicação. 
cumprido, tendo deixado “A assimilação das no- 
de verificar-se a situação vas regras do regulamen- 
de inconformidade coma to é lenta, porque os há- 
dei. bitos estão entranhados e 

Estas inspecções, a ve- são dificeis de mudar”, 
feulos, empresas e obras afirmou o governante, de- 

de construção civil são pe- fendendo que as acções 
riódicas « não vão parar, conjuntas da polícia cins- 
pelo menos até Fevereiro 
do próximo ano, segundo 
disse à Lusa o Inspector 
Geral do Ambiente, An- 
tónio Luís Alves. 

As inspecções podem 
também ser promovidas 
par denúncia dos particu- 
lares, que se sintam lesa- 
dos, nomeadamente, com 
uma obra de construção 
civil a um sibado ou feri- 
ado, um vizinho que põe 
a música muito alto ou 
um alarme de um carro 

  

te vão ajudar a uma mu 
dança de mentalidades. 

Para melhorar 0 cum- 
rimento do diploma, à 

Ministério do Ambiente 
tem também promovido 
vários cursos de formação 
para inspectores do Am- 
biente sobre a aplicação 
do novo regime legal so- 
brea poluição sonora, ten- 
do em vista um reforço no 
número de inspeoções. 

Rui Gonçalves reco- 

   

   

quetoca inintermpramen-  nhece que não se tem re- 
te. um acréscimo sig- 

As demúncias podem nificativo nas denúncias 
ser feitas nas autoridades do particulares sobre situ- 
policiais e, segundo a Di- ações de infracção aos no- 
reeção Nacional da PSP, vos limites do ruído, e que 

têm sido feiras desde Maio. isso poderá ocorrer por fal- 
passado, embora não se 
registe um acréscimo 
muito significativo. O ru- 
ído de vizinhança e o das 
obras de construção civil 
têm sido os mais reclama- 

ta de informação da po- 
sobre os seus di- 

reitos. 
Mas à partir de Janei- 

ro, adiantou, vão ser fei- 
tas várias campanhas de 

dos. informação ao público nos 
ei o RR 

as serem ainda poucas, o social sobre o Regulamen- 
secretário de Estado do to do Ruído. 

PS recusou aumentos 
para pensões de invalidez e velhice 

Durante a recente discussão do Orçamento do 
Estado, o Grupo Parlamentar do PCP apresentou a 

nte proposta de aditamento: 
Artigo 

Penufed deiinvalidos GIVelihs do Hegirdeidedil 
As pensões de invalidez e velhice do regime geral 

para os pensionistas e reformados com menos d 
anos de carreira contributiva são fixadas em 64% do 
Salário Mínimo Nacional mais elevado deduzido da 
taxa contributiva nacional do regime dos trabalhado- 
res por conta de outrem.” 

O PS, pelo seu Grupo Parlamentar, inviabilizou 
esta proposta do PCP. 

  

    

   

Com esta alteração, cerca de 700 mil pensionistas 
& reformados com menos tempo de carreira contribu- 
tiva e que têm sido os mais prejudicados nas actuali- 
zações dos valores das pensões veriam a sua pensão 
aumentada em 37418, passando das 360008 actual- 
mente em vigor para os 39741, tendo em conta o 
Salário Minimo Nacional para 
697708, o que corresponderia a um aume 
de 10,49%, contra os 5,69% propastos pelo € 

A DORAV do PCP lamenta que o PS tenha sido 
insensível à situação em que vivem estas centenas de 
milhar de Portugueses, entre os quais algumas deze- 
nas de milhar no distrito de Aveiro. 

  

      002 anunciado de   
      

    

     

Com legislativas no horizonte 

Congresso do PSD 
no fim de Janeiro 
O próximo Congresso Nacional do PSD deverá ser 

convocado para 25, 26 e 27 de Janeiro, uma antecipa- 
ção relativamente aos planos iniciais motivada pela ne- 
cessidade de preparar o partido para disputar prováveis 

larivas antecipadas. 
À decisão de agendar a reunião magna dos sociais. 

democratas para o último fim-de-semana de Janeiro 

    

autárquicas, perante a incsperada evolução política do 
país é a demissão de António Guterres, 

Perante à demissão do governo € a perspectiva de 
eleições antecipadas, relataram à agência Lusa fontes 
sociais-democratas, Durão Barroso, José Luís Arnaur e 
Dias Loureiro (presidente da mesa do Congresso) terão 
logo convergido informalmente na necessidade de apres- 
sar a preparação do Congresso. 

No horizonte dos dirigentes sociais-democratas está 
na demorado, imposto pelos estatu- 

partido, de eleição de delegados ao congresso, 
pa de moções de estratégia e de bla de Ho 
senao no jornal oficial do PSD, o “Povo Livre”. 

im, dando início de imediato ao processo e ace- 
Rs as incontornáveis procedimentos estatutários, 
à último fim-se-semana de Janeiro acaba por ser a data 
mais realista para convocar os militantes do partido para 
a reunião magoa, 

Algumas fontes ouvidas pela Lusa observam, con- 
tudo, que a data de 25, 26 « 27 de Jançiro se trata 
ainda de uma proposta da comissão política nacional. 

Usma proposta que está ainda pendente de aprova- 
ção pelos conselheiros nacionais do partido, que se reú- 
nem quarta-feira na sede nacional social-democrata, e 
que poderá ser repensada em função da evolução da 
incerta situação política nacional. 

Nesta altura, recorde-se, nem o PS agendou ainda o 
seu provável Congresso, nem estão ainda dissipadas as 
incertezas na liderança socialista, motivadas pelo afas- 
tamento voluntário de António Guterres. 

Por tudo isto, democratas. 
admitem ainda informalmente adiar o Congresso para 
o primeiro fim-de-semana de Fevereiro (1, 2 e 3). 

Uma decisão definitiva deverá ser tomada hoje à noite 
numa reunião entre José Luís Araut e Dias Loureiro, 
respectivamente secretário-geral do partido e presiden- 
te da mesa do congresso. 
PPM exorta Sampaio a ouvir partidos 

sem assento parlamentar 
O PPM exortou o Presidente da República a “ouvir 

todos os partidos”, face à demissão do primeiro minis- 
tro, € não apenas os que estão representados na Assem- 
bleia da República (AR). 

“Antes de tomar qualquer decisão definitiva”, Jorge 
Sampaio “tem que ouvir, além os órgãos próprios de ca- 
rácter consultivo, todos os partidos”, disse o presidente 
do directório do PPM, Pignatelli Queiroz. 

O Presidente da República, segundo Pignatelli Quei- 
roz, deve auscultar também pequenas formações sem as- 
sento parlamentar, como é o cas 

O PPM apoiou a candidaçura vencedora do sacial- 
democrata Santana Lisboa e integra, em Co- 
imbra, a coligação (PSD/PP/PPM) liderada por Carlos 
Encarnação, que conquistou domingo a maioria absolu- 
ta na Câmara e na Assembleia Muni 

Para o PPM, a demissão do primeirc tro, Antó- 
nio Guterres, prova a “extrema abade ão iso 
ma vigente”, que permite à “confusão entre as autarquias 
é os interesses de poderes centrais efémeros é ocasionais”. 

“A interferência do Governo nas campanhas eleito- 
nte a transparên- 
entua Pignatelhi 

      

  o da PPM. 

  

rais 
cia e a honestidade: dos processos” 
Queiroz. 

tárquicas desvirtua compl       

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 20 de Dezembro de 2001   13 
  

actualidade 
  

Prevenção Rodoviária 

Novas no ensino 

da condução em 2002 
Ensino da condução Previstas estão também Os 32.988 acidentes 

com novas regras, mais fi “auditorias ao estado da si cam danos corporais regis 
calização nas estradas, e ins- ata nas principaisvias tados nos primeiros nove 
peoção da sinalização nas ? eo “apoio à mo- meses de 2001 pelas auto- 
principais vias são algumas irado e à qualificação | ridades policiais em Portu- 
medias para combater a si dosventrosceinspecçãode gal (incluindo regiões au- 

nú aser postasem  veiculosbem como refor-  tónomas) provocaram 
prática em 20027 ço da respectiva fiscal 1.088 mortos, 4.758 fer- 

Com o mesmo object: ção”. di dia e 0585 fer 
vo, O governo vai também. O combate à sinistrali- dos ligei 

  

   

  

renovar « beneficiar as ins dade rodoviária passa tam- id Gis 
talações e equipamentos das bém pela reformulação do os dados da Prevenção Ro- 
ensidades reguladoras e fis- ensino da-condução é pelo doviária Nacional, osdados 
calizadoras do trânsito. lançamento de de 2001 craduzem, com- 

A estratégia portuguesa ce informação e sensibili parativamente ao mesmo 
de prevenção da sinistrali- zação dos cidadãos parasas período de 2000, dimi- 

questões da sinistralidade nuiçõesquevariam entreos 
rodoviária e para a necessi- 18,1 por cento, no núme- 
dade de uma nova “eulru. ro de vítimas mortais, e os 

5,3 por cento, no número 
de acidentes com danos 

dade para 2002, cuja apre- 
sentação pormenorizada 
serfefectiada terça-feira em 
Lisboa, está disponível, em 
linhas gerais, no site da In- 
temer do Ministério ca Ad- 
ministração Intema (MAI) 
e incluí também o aumen- 

  

tal prevé ainda que sejam 
intensificados os programas 

parerias com as autar- 
quias locais para a realiza- 

corporais. 
Ao longo do ano 2000, 

as autoridades registaram 
46.123 acidentes com da- 

calizadora fomentando ae&- ção de obras e melhoria nos corporais, L.G82 mor- 
cácia e a capacidade regula da sinalização e de constru- tos; 7.213 feridos graves e 
dora do Estado”. ção de escolas detmânsito. 55.276 feridos lipeiros. 

PSD defende eleições legislativas 
antecipadas 

  

a o PSD, José La mineminio pelo Presidente da Repúbli- 
neo Spire 

(aê E Amar dias q a 
será transmitida ao Presidente da Re- 

pública pelo líder do partido, Durão Barmo- 
soluções para ultrapassar cste tipo de siua- so, durante à audiência de hoje, no âmbito 
ção» acenou o ido SD um da auscultação que Jorge Sampeio está a fa- 
comentário à aceitação da cemissão do pri 2er abs partidos políticas. 
  

20ns pg 
Decoração de Interiores Estas 

Um DEXA espaço à Valtar--. 
Rua da Palmeira nº 12 Aveiro - Telef./Fax 234 423 552 

. 

Telef, e Fax 234 429 289. 
Telem. 917 506 795 

e 

  

“MALAS 
+ ARTIGOS DE VIAGEM 
*ESTOFOS DE AUTOMÓVEIS EMÓVEIS 

Álpes & Dmão, Lda. 

“Edificio Tanques” - Rua Direita, 186 - ARADAS 
3810-002 AVEIRO 

  

  

  

Membro da Hautte 
Coiffure Française 

Festas Felizes 
R. João Mendonça, 31-1.º Dto - AVEIRO 

Telef. 234 428 589 o
r
a
 

    
  

Alcoolemia 

Presidente da República 
promulgou suspensão 

da taxa de 0,2 

  

O Presidente da República promul- 
gou a Lei que suspendeu a taxa máxi- 
ma de alcoolemia de 0,2 gramas por 

p de sangue para efeitos de condu- 
ção, disse à Agência Lusa fonte do Pa- 
lácio de Belém. 

A suspensão da taxa de 0,2 foi apro- 
vada pela Assembleia da República a 
30 de Novembro numa votação que 
dividiu os socialistas e mereceu a opo- 
sição do BE. 

A taxa limite de alcoolemia permi- 
tida aos condurores regressa, deste 
modo, os 0,5 gramas por litra de san- 

  

      
  

    

O diploma que suspendeu a taxa de 
0,2 fez estalar a polémica entre o gru- 
po parlamentar do PS e o governo, ten- 
do mesmo dividido os deputados soci- 
alistas. 

PS, PSD CDS/PE, PCP e o depu- 
tado independente Daniel Campelo 
votaram a favor, PEV e 10 deputados 
socialistas abstiveramese - entre os quais 
Pina Moura, Jorge Coelho « Vítor Ra- 
malho. O Bloco de Esquerda « 16 de- 
putados do PS votaram contra. 

      

Barros Moura, Manuel Maria Car- 
rilho. Ana Catarina Mendes, Celeste 
Correia, Maria Santos, Vitor Peixoto, 
José Lamego, José Saraiva, Paula Cristi 
na, João Cravinho, João Pedro Correia, 
Francisco Torres, Paulo Pisco, Miguel 
Coelho, Custódio Fernandes « Só 
Fertozinhos foram os deputados socia- 
listas que votaram contra a proposta 
direcção da sua bancada. 

A aprovação desta proposta socialis- 
ta - que deitou por terra uma decisão 
do Governo - vem repor provisoriamen- 
te a anerior taxa de 0,5 gramas de ál- 
cool no sangue, enquanto decorrem os 
trabalhos de uma comissão de acompa- 
nhamento científico, que irá verificas, 
em cerca de 10 meses, os efeitos que o 
abaixamento da taxa terá na condução. 

O Governo e os socialistas não dei- 
xaram de ser acusados de oportunismo 
eleicoral no pequeno debate que ante 
cedeu a votação no Parlamento, a d 
semanas das ausárquicas, apesar do di- 
ploma ter sido votado favoravelmente 
pela esmagadora maioria dos depurados 
da oposição. 

    

    

    

  Lag 

A Região de Turismo 

ROTA DA LUZ 

deseja 

Boas Festas 

Feliz a Novo 

  
e. Região de Turismo Rota da Luz 

R. João Mendonça, 8 - 3800-200 AVEIRO 

Telef. 234 420 760 - Fax 234 428 326  
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2001- Os acontecimentos 

que fizeram notícia 
Marca indelével de horror na memória colectiva, os 

atentados de 11 de Setembro nos Estados Unidos vão 

ter à escala mundial, a curto, médio e longo prazo, con- 
sequências que nenhum política é nenhum analista ousa 
prever. 

O mundo - é convieção de múitos - mudou para 
sempre: O perigo terrarista, hoje mais do que nunca, 
pode apanhar de jurpea o mui precavido é vigilante 
dlos sistemas policiais. A “guerra contra 0 terrorismo” é, 
pois, na mais inescapável das previsões, uma guerra sem 
prazo. 

“Entrámos no terceiro milénio por uma porta de fogo”, 
sintetizou, referindo-se aos atentados de LI de Serem- 
bro, o secretário-geral das Nações Unidos ao receber o 
Nobel da Paz. 

Pelas consequências imediatas a nível internacional, 
os atentados marcaram um dos momentos mais negros 
do ano de 2001. 

Igualmente marcante em 2001 foi o conflito no 
Médio Oriente, um ano de sangrentos atentados e re- 
presálias, que termina com dolorosas concessões, mas 
aparentemente sem fim à vista. 

JANEIRO 

: Estados Unidos - O republicano George W 
Bush é aficialmente declarado vencedor das eleições pre- 
dé nutma sessão especial do Congresso. À toma- 

da de posse ocorre a 20 Janeiro. 
Vaticano - O papa João Paulo II fecha a porta santa 

da basílica de São Pedro, aberta na noite de Natal de 
1999, marcando assim o fim do jubileu do ano 2000. 

10 Jan: Ieália - São conhecidos 30 casos de milizares 
italianos suspeitos de serem vítimas do “síndroma dos 
Balcãs”. Sete morreram e a-suspeita estende-se-a-outros 
paises envolvidos na guerra dos Balcãs, incluindo Portu 

“Lá ane : El Salvador - so de O na 
escala de Richter fiz 700 mortos, 3.500 feridos, mais de 
2.000 desaparecidos e cercarde 20.000 desalojados: Um, - 
mês depois; uma réplica na Capital proveca- mais 237. 

: mortas e 1.695 feridos... 
26 Jan: Índia - Cerca de 15.000 martos e 33.000. 

-Aeidos num cimo que abala Gujara, Esado do ocden- 
tesda Índia, 

FEVERERO 

Dia 03: Israel Ore da diria iria, Ariel Sha 

da da Tcherchénia, de acordo com o planó do presiden- 
te, Viadimir Púcin. 

19 Fev: Brasil - O maior motim da história do Brasil 
ocorre simultaneamente em 23 prisões, fazendo 11 mor- 
tos. 

25 Fev: Grã-Bretanha - O governo anuncia o abate 
sistémático de milhares de porcos em oito quintas em 
Inglatérra, onde alastra a febre aftosa. 

27 Fev: Afeganistão - O líder dos talibãs, o mullah 
Muhammad Omar, justifica a destruição das estáruas 
afegãs, afirmando que se trata apenas “de pedras”, o que 
provoca críticas por todo o mundo. 

MARÇO 

Dia 15: Chile - Liberdade provisória sob caução para 
o ex-dirador chileno Augusto Pinochet, após seis sema- 
nas de prisão do 

22 Mar: Estados Unidos - Expulsos 50 diplomaras 
russos na sequência da detenção de um agente do FBI 

* acusado de espionagem ao serviço de Moscovo. 
26 Mar: Schengen - Noruega, Dinamarca, Suécia, 

Finlândia e Islândia integram o espaço Schengen de livre 
circulação de pessoas. 

31 Mar: Sérvia - Detenção de Slobodan Milosevic 
em Belgrado após uma noite de negociações. É preso e, a 
29 Junho, entregue ao TPL 

Holanda - Primeiro casamento civil entre homosse- 
xuais em Amesterdão. A Holanda cria um precedente 
mundial. 

ABRIL 

Dia 01: China- A tripulação de 24 pessoas de um 
avião de espionagem EP-3 Aries norte-americano é obri- 
gado a aterrar num aeroporto chinês apés uma colisão 
com um caça chinês. Pequim e Washington acusam-se 
mutuamente. O avião só deixa território chinês a 04 de 
Julho, desmontado em peças. 
Ce e mm 

realizam-se pela 
pois da destinuição do presidente: Alberto Pujimori. O 
novo presidente, o centrista Alejandro Toledo, é eleito à 

segunda volta, entranido em funções a 28 Julho. 
“10 Abr: Hólinda - Senadores legalizam-a cataiásia 

sob algumas condições, tornando a Holanda no primei- 
“to páís.do múndo a autorizar oficialmente esta p 
médica controversa. 

26 Abe Japão - O reforma Junho Kimi 59 
anos, vence-com uma ampla maioria-as eleições para 
presidência do Pardo Liberal Democrata (PLD) tr 

o Jeep 
ado aee serao açÃDO ari liaes 

ao país. 

  

MAIO 

04 Mai: ONU - Expulsão dos Estados Unidos da 
Comissão dos Direitos Humanos 

05 Mai: Médio Oriente - Entrega do relatório da 
comissão Mitchell sobre as actos de violência que estão 

segunda vez no espaço de um ano, de- + 

  

na origem da Intifada. 
07 Mai: Reino Unido - Ronald Biggs, 71 anos, um 

dos aitores do ataque ao comboio-postal Glasgow-Lon- 
dres em 1963, é detido pela polícia britânica à sua che- 
gada a Londres, depois de 36 anos de fuga, 31 dos quais 
passados no Brasil. 

12 Mai: Macedónia - Acordo sobre à formação de 

    

Berlusconi conquista maioria no parlamento e no sena 
do, 

15 Mai: Polónia - Início do julgimento do general 
Wojciech Jaruzelski, de 77 anos, em Varsóvia, que res- 
ponde pelo papel desempenhado na repressão de uma 
revolta operária em 1970. 

19 Mai: Médio Oriente - Pela primeira vez no con- 
to níano, Israel utiliza caças para bom-- 

    

Jugoslávia rubricam em Viena um acordo sobre a parti- 
Ilha dos bens da federação, dez anos apés o seu desmem- 
bramento. 

JUNHO. 

Dia 02:-Médio Oriente: 17 mottos'e 80 feridos 
num atentado suicida, o mais mortifero desde 1996, 
ocorrido numa discoteca: na-costa-de Telavive. 

“Nepal “O rei e a-rainha-do Nepal são mortos 

    

Tony 
Jrlanda --A Irlanda rejeita por referendo a ratificação 

Eireitpctome tá soe los Quime a 1 = 
“Dezembro de 

ca Jane. Eamdos" Unidos - Tony Meg » : 
anos; autór do atentado que fez 168 mortos 
ma Ciy em e an gone 
nitenciária de Terre Haute, no Estado de Indiana. 

17 Jun: Bulgária Eleições legislativas, vitória do par- 
tido do rei Simeão HI (120 lupares em 240). 

28 Jun: ONU - Kofi Annan teeleito por unanimida- 
de secretário-geral das Nações Unidas. 

  

  

  
CAMPEÃO 

das províncias 

Deseja a todos os seus Leitores, 
Colaboradores, Anunciantes 

e Amigos um Feliz Natal     
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- Potmile grelhar peixe é crie ao mesro tempo, Sem mistutar sabores. 

15    
    
   
    

     | org 7s2em 
À Prot 767 om 

AR 94 em Alt 94 em 

Grelhar é cada vez dis fácil e saudável À 
-Liga-se e fica pronto a grelhar. “Não faz chama, não há fâmo sob a grelha. 

E - Mão-de-obra reduzida, dispensa assistência permanente. 
- Calor 100%-natural: - Não carboniza os alimentos. & , 

- Mantém o sabor natural dos alimentos. - Consumo reduzido. 

Qualhadia no brasa puto can card À malha slioeaninçdidt 
Grelhador eléctrico vertical 

  

Ro 1 

INVENTOS PATENTEADOS E MARCA REGISTADA 
Rua da Boavista - 2715-851 Almargem do Bispo - Sintra - Tel.: 21 962 81 20 - Fax 21 962 81 29 

Para receber informações sobre os produtos GRESILVA basta enviar este cupão devidamente preenchido por fax ou correio 

  

Firma/Estabelecimento: 
Morada: 
Pessoa a contactar: Pres E 
CP e Localidade: 

Pretendemos: Ser visitados Receber informação por correio E Assistir a uma demonstração 
obra: Grelhador Eléctrico Vertical É Grelhador Horizontal a Gáz
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região 
  

Conselho Empresarial do Centro 
luta contra a deserti; i 

O Conselho Empresa- 
rial do Centro (CEC), por 
considerar que existem di- 
ficuldades no desenvolvi- 
mento do interior de Por- 
tugal, escreveu a António 

o CEC, “Atendendo ao 

prazo em que a li vigora, 
até Janeiro de 2003, e ao 
tempo decorrido desde a 
suaapresentação, conside- 
ra o Conselho Empresa- 

volvimento das zonas do 
interior. Porém, em rela- 

ção às empresas e à taxa 
de IRC proposta, as dife- 
renças acentuaram-se, Já 
em Dezembro de 2000, 

Concurso de Quadras 
O «Campeão das Províncias» privilegia a Cultura Popular dentro da sua 

linha editorial pelo que, no prosseguimento dessa política de chegar a to- 
dos os estratos sociais, desafia os leitores a darem largas à sua imaginação 
sob a forma de quadras populares 

Na edição da passada semana, nesta e nas duas seguintes, está o nosso 
jornal.a publicar, um destacável de quatro páginas contendo publicidade, 
que serão o mote para as produções, sendo apenas obrigatória a inclusão da 
palavra Natal e o nome de um dos estabelecimentos anunciantes. 

Tudo muito fácil « aliciante, como aliciante será o prémio para distin- 
guir o melhor vate, que pode enviar um número ilimitado de produções, o 

  

  
  

Guterres, dando conta das foram introduzidas altera- . rial do Centro que estão 
suas preocupações. ções, dando 60 dias aos em causa os resultados 

Foi com “satisfação” Ministérios das Finanças que tal lei poderia provo- 
queo CEC tomou conhe- e Plncameno para df car. O atraso que se veri- 
cimento da lei de 18 de nir as áreas fica é injustificável, e são 

Setembro de 99 sobre o Rea en 
estabelecimento de medi enviada para publicação, sas que mais precisam de 

das de combate à deserti- mas ainda não foi publi- apoio são as mais penali- 
ficação humana e desen- cada, o que não agradou 
  

MOVEIS GONCALUES ENA 
Fabricante de Móveis em Madeira      

Somos fabricantes de mobiliário em madeira de todos os tipos. 

Deseja Boas Festas a todos os clientes e amigos 
Com experiência há mais de 20 anos 

Fabricamos entre a nossa gama de produtos: Cozinhas, Bares 
Modernos e Rústicos, móveis para Jardins de Infância e 
Didácticos. 

As decorações são executadas com perfeição visando a satis- 
fação de um mercado novo mais exigente e personalizado. 

Móveis C. Gonçalves, Lda. 
Rua da Chousa, 9 - Brunhido - Valongo do Vouga - 3750-811 Águeda - Portugal 

Telefone: 234 645 096 - Fax: 234 640 237 

E-mail; info&moveis-cgoncaives,pt 
http:/fwww.moveis-cgoncalves.pt 

  

  

que ará as de ganhar o concurso. 
E uma vez consagrado como vencedor, o mais inspirado dos nossos leito- 

res-poetas, levará para casa um Cabaz de Natal no valor de varias dezenas 
de contos, que incluirá produtos próprios da quadra natalícia. 

Remetidas as quadras para à sede do «Campeão», Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, nº, 96-D — 2º 3800-159 Aveiro, terá que aguardar pela edição de 
27 de Dezembro para saber se foi o autor do melhor trabalho. 

Se assim acontecer, como os produtos são perecíveis, terá de levantar o 
prémio no prazo de 
cinco dias, Se o não 
fizer o «prémio» re- 
cairá sobre uma ins- 
tituição de solidari- 
edade social com 
sede em Aveiro e 
não em Coimbra 
como por lapso se 
indica no regula- 
mento inserto na- 
quele encarte, ou 
entregue a um agre- 
gado familiar com- 
provadamente ca- 
renciado. 

O convite está 
feito, há que buscar 
a veia poética que 
possibilitará juntar 
o útil (a alegria de 
vencer) ao agradável 
(o conjunto de es- 
pecialidades natalí- 
cias). 

RESTAURANTE MOLICEIRO 

Largo do Rossio, n.º? 6 - Telef./Fax 234 420 858 - 3800-246 AVEIRO     
  

   O Euro na sua mão Hiários.     

A redenominação de valores mobiliários que vise a 
alteração da denominação do capital social para 
Euros fica dispensada de escritura pública, de pu- 
blicações e de pagamento de emolumentos. Será ape- 

nas necessário a apresentação de uma cópia da acta, 
onde a redenominação é aprovada, aquando do re- 

querimento do registo comercial dos valores mobi-   Informação da Comissão Nacional do Euro      
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Vest 
MENSAGEM DE NATAL E ANO NOVO DO 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ÁGUEDA, MANUEL CASTRO AZEVEDO. 

A Época de Natal e de Ano Novo, motiva, ano apés ano, que, na qualidade de Presidente da Câmara Municipal de Águeda, manifeste desejos e expresse 
votos a todos os munícipes do meu Concelho. Faço-o com o respeito que as pessoas me merecem e com a sinceridade que a Quadra exige, 

  

  

  

  

A exemplo do ano passado, de d so 
pede esp ui ic oie em are dem tod lg. rá, esperança, tda do 

idas, a beleza de um Quadr 

Desejo, pois, a todos aquel Natal à medida dos Sd 

a ada o Sp de md a que 26 aja um ao bm. Qu a x deste el poa Ninar a esperenç dos io 
desfavorecidos, dos adoentados, dos solitários... 

Neste Natal de 2001. deixen-me cumprimentar muito especialmente, as crianças e os idosos de todo o Município, pelos sorridentes sonhos que se 
e pelas que pulam no baú de lembranças dos mais velhos. 

Uma saudação de muito carinho para todos os aguedenses que residem e trabalham em outros pontos do país ou do estrangeiro, desejando-lhes boas 

festas, nesta Época que se pretende de paz e de harmonia entre os homens. 

  

Finalizo, desejando a todos, sem excepção, um Natal essencialmente com muita saúde e um Ano Novo de 2002 pintado com as cores da felicidade. 

Paços do Concelho de Águeda, 01 de Dezembro de 2001 
O Presidente da Câmara Municipal de Águeda 

Manuel Castro Azevedo     
  

   

      

   

CS Cosval 
Deseja 

feliz Natal e 

Próspero Ano Novo 

a todos os seus fornecedores 

Sn isso Sem dt Pça 
senao    
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Santa Maria da Feira 
  

de Jovens do Concelho 
recebe apoio do Ministério da Cultura 

É o reconhecimento do trabalho desenvolvido pela autarquia e pelas escolas de Música 
do Concelho de Santa Maria da Feira 

   

   

A Orquestra e Banda Santa Maria da Feira, De. « capacidade de sensibi- 
Sinfónica de Jovens do José Pina, refere que “este lização de novos públicos; 
Concelho de Santa Maria apoio vem confirmara qua- -e inserção em contex- 
daRera vão receberoapoio lidade do projecto que à tos culturalmente carenci- 
do Ministério da Cultum Academia de Música pro-  ados. 
através do TPAE (Instiruto pôs, em 1997, à Câmara 

Pormuguês das Ares do Es Municipal de Santa Maria De acordo com esta 
pecráculo); ao-abrigo-de- “da Feira , demonstrando o apreciação; destaca-se o 
uma candidanura fita pela  exoedemtetrabalho desenvol: “Bom” contributo part o 
Academia de Santa Maria vido pela autarquia local e desenvolvimento ck criação. 
da Feira Aquela instiruição, pelas escolas de música do e interpreração, bem como 
no âmbito do protocolo es- “nosso concelho, Ito sigai- a “Boa” apresentação de 

E posta na áreada programação e intérpretes. 

    

    

  

    
      

    
     
    

tabelecido com a Câmara fica qu 
Municipal: música está no bom camie Conseator-se ainda o “Ra- 

Depois de sete anos de nho”. noável” mérito e experiên 
exercício, a Orquestra de cia profissional dos intérpre 
Jovens vê agora reconheci- Na arribuição de apoio. tes assim como das respon 
do o trabalho que tem vin. a esta candidaçura focam ., sáveis arústioas « de produ- 
do a desenvolver: “Este avaliados diversos itens, de- ção do projeto. 
apoio é o reconhecimento radamente Quameo ao equilíbrio 
do esforço de quatro ans =quialidade récnica ear transp na ão 

profun- sistica dos projectos dos recursos financeiras, o 

envidade”, afirma - qualidade artística'e projecto revelou uma “Bs 
Osvaldo Ferreira, maestro profissional ders-inmesveni sustentabilidade. 
da Orquestra e Banda Sin- 
única de Jovens do Conce 
lho de Sana Maria da Fei 

De salientar ainda que 
o mesmo projecto foi por 
tuado com 

    

      

    

Taribém o. presidente 
da Academia de Música de 

  

o 
novos públicos, sobretudo 

jovens, « na capacidade de nização é Desenvolvimento 
apresentação em locais de da Câmara Municipal de 

  

redireida oferta cultural. Santa Maria da Feira, Dr. 
Eve iniciariva, de âm- Carlos Martins “este projec- 

bixo concelhio, insere-se to é o reconhecimento do 
rum estranégia de cesen- mérito artístico e do empe 
volvimento global do ensi- nho que os jovens músicos 
no da Música no Concelho sempre demonstraram. Por 
de Santa Maria da Feira e outro lado confirma a qua- 
conta com o apoio incon- lidade de projecto e da es 
dicional da Câmara Muni-  crarégia seguida pela direo- 
cipal, em parceriacoma ção amísica”. 
Academia de Musica de O grande objanivo da 
Santa Mariah Peira,a ca Orquestra e Banda Sinfê- 
ddemia de Música de Paços nica de Jovens é proporcio- 
de Brandão ea Escola de di 
Músicado Coral de Foros. 

A Orquestra e Banda 
Sinfónica de Jovens do 

    

Concelho de Santa Maria ç 
cha Feira cêm subsistido gra- instrumentos: musicais. 
gas ao apoio da autarquia Destaformaa projecto que 
Feirense; 

  

ca entidade fi- está a ser desenvolvidos pres 

    recompensado. com esta Música e apoiarios jo 
parceria     
nal, com 

Parra: Verendor alo Pes ção inregal: 
louro da Javenrade, Mocder- Dando continuidade ao 

  

  

  

GOVERNO CIVIL DE AVEIRO 

Da Serra da Freita ao Atlântico 
e do Douro ao Buçaco : 

  Uma realidade económica e social 
dinâmica e de progresso 

     

  

RESTAU 

SOUSA & GUILHERME, LDA. 

PAN | 
2001/2002 es AS Do H. 

aesois Bra 9 Tide (es do voc 
Agr e Ni 
Ragcnto 

        

   

     

   
        

    

  

    
    

eeaois- om Pede de Beans Agusta aa [Ea do Eri 
Ro de Corno ea 
Croguts de 
Piatgo curto o Garias 
ee 

  

Cotas de Penedo 
eia do ar ea Ene Lara do Aee ou tonto apl Recheado 
da Peso e Gambas       

au plano de actividades, no 
próximo dia 04 de Janeiro, 
a Orquestra dá o seu primei- 
ro concerto do ano, que terá 

no Grande Audiório 
do Europarque, pelas 
21h30 — uma organização 
da Câmara Municipal de 
Sarnca Maria da Feira. 
  

AIDA 

  

    

      

        

        

de de liderança e de rra- 
balho e em equipa, de 
planificação rigorosa das 
tarefas, e de capacidade 
de inovar, 
CA formação terá a 

dura 
das quais 110 em horá 
rig laboral. Será re 
do um projecto de me: 
lhoria no local de traba- 
lho, com o acompanha- 

consultor 

  

o de 220 horas,   

  

         
anos como operário. 

  

Boas 

Festas 
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O ano mais trágico das últimas décadas 
Os portugueses vives 

ram, em 2001, o ano 

mais trágico das últimas 
décadas, tendo assistido 
a 11 de Setembro aos 
piores e mais chocantes 
atentados terroristas de 
sempre, depois de já te- 
rem vivido a tragédia de 
Entre-os-Rios e os mas- 
sacres brutais de compa- 
trioras no estrangeiro. 

Ainda mal refeitos 
das notícias e imagens 
do sórdido massacre de 
seis empresários em For- 
taleza, nordeste do Bra- 
sil; os portugueses assis- 
tiram - alguns em direc- 
to, nas televisões - aos 

atentados terroristas 
contra os símbolos do 
poderio económico 
(Torres Gémeas de 
Nova lorque) e militar 
(Pentágono, em Wa- 
shington) da maior po 

  

provocaram milhares de 
mortos, 

Terça-feira, 11 de Se- 
tembro, cerca das 08:46 
locais (13:46 em Lis- 
boa), no arranque de um 
dia normal de trabalho 

no “coração” de Nova 
Torque, dois aviões co- 
merciais com centenas 

de passageiros foram 
desviadose lançados por 
terroristas contra dois 
dos maiores e mais fa- 
mosos arranha-céus do 
mundo, as Torres Gé- 
meas, provocando o seu 
desabamento e a morte 
das cerca de cinco mil 
pessoas que se encontra- 
vam no seu interior. 

Na mesma altura, 
um terceiro avião, tam- 
bém desviado, despe- 
nhava-se contra o Pen- 
tágono, edifício-sede da 

maior máquina de guer- 
za do mundo, provo- 
cando centenas de mor- 
tos. 

Menos de uma hora 
depois, um. quarto 
Bocing, que estaria a ser 
desviado para à residên- 
cia oficial do presiden- 
te dos EUA (Casa Bran- 
ca) ou para a casa de 
campo deste (Camp 
David), despenhava-se 
no solo da Pensilvânia, 
presumivelmente devi- 
do à resistência ofereci 

  

da aos terroristas por 
passageiros do avião. 

A extrema crueldade 
dos atentados c a cir- 
cunstância de terem sido 
cometidos no “coração” 
dos Estados Unidos da 
América assustaram e 
abalaram a Mundo e os 
portugueses não foram 
excepção. 

As até então desco- 

nhecidas capacidades do 
agora chamado “terroris- 
mo global” e a vulnera- 
bilidade dos países face 
ao mesmo fizeram dis- 
parar a intranquilidade 
dos portugueses e da ge- 
neralidade das popula- 
ções, para quem o ter- 
rotismo deixou de ame- 
açar apenas alguns paí- 
ses. 

Ao choque seguiu-se 
o medo de novos aten- 
tados em grande escala, 
principalmente com re- 
curso a armas químicas, 

biológicas ou mesmo 
nucleares, 

A nível nacional, nas 
duas semanas que pre- 
cederam os atentados de 
11 de Setembro, Portu- 

gal havia estado suspen- 
so dos mórbidas porme- 
nores do massacre em 
Fortaleza de seis peque- 
nos empresários portu- 
gueses, que foram bar- 
baramente espancados e 
enterrados vivos num 
bar de uma praia da ci- 
dade. 

O roubo de algumas 
centenas de contos foi o 
móbil do crime, alega- 
damente orquestrado 
pelo português Luís 
Miguel Militão Guer- 
reiro, amigo de uma das 
vítimas, que atraiu os 

  

ir 
O organizador con- 

fesso do massacre con- 
tou, perante as câmaras 
de televisão, vários por- 
menores do crime, no- 
meadamente que orde- 
nou, por telefone, a exe- 
cução dos empresários 
no dia a seguir à chega- 
da destes a Fortaleza (12 
de Agosto). 

Mas para a história 
do país, o ano que se 
aproxima-do fim ficará 
marcado pela pior tra- 

gédia rodoviária jamais 
registada em Portugal. 

Na noite fria de 04 

de Março, por negli 
cia e ausência de manu- 
tenção, o tabuleiro da 
ponte que ligava Entre- 
os-Rios a Castelo de Pai- 
va (norte de Portugal), 
caiu, arrastando consigo 
para as águas geladas e 
agitadas do Douro um 
autocarro com 53 excur- 
sionistas da região e-trés 
automóveis ligeiros com 
seis passageiros. 

Não houve sobrevi- 
ventes, estando ainda 
por recuperar a maioria. 
dos 59 corpos, 

A demissão de um 
ministro e dos presi- 
dentes dos organismos 
públicos responsáveis 
pela manutenção e fis- 
calização da infraestru- 
tura é uma grande vis- 
toria a outras pontes 
do país foram as con- 
sequências imediatas 
de uma tragédia cujo 
impacto na opinião 
pública foi porenciado 
por um acompanha- 
mento: quase contínuo 

  

pelas televisões, em di- 
recto, das operações de 
resgate de corpos e das 
viaturas, 

Entre a queda da 
ponte, o massacre de 
Fortaleza e o “1 de Se- 
tembro”, Portugal assis- 
riu ao drama do rapto e 
da libertação de oito 
portugueses em Cabin- 
da e aos assassinatos su- 
cessivos de compatriotas 

radicados na África do 
Sul: 23 desde o início 
do ano. 

A 21 de Novembro, 
Portugal é confrontado 
com outro: drama hu- 
mano: quatro portugue- 
ses são assassinados em 

Angola, durante uma 
caçada, e duas crianças 
que os acompanhavam, 
de 3.e 1á anos, são rap- 
tadas pelos autores do 
massacre. 

Quase um mês de- 
pois, as crianças, filhas 
de dois dos homens 
assassinados, continu- 
am desaparecidas; 
sem que os raprores 
tenham dado qualquer 
sinal. 

  

  

Feliz Natal e um Bom Ano Novo.   EDP 
A nossa energia 
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Tradições de Natal 
A tradição de colocar os sapatinhos ou a de pen- 

durar as meias junto à chaminé pensa-se que veio da 
cidade de Amesterdão, Aqui as crianças tinham esse 
costume, Deixavam os sapatos à porta, na véspera do 
dia de S. Nicolau (Pai Naral)para que este se enchesse 
de presentes. 

Diz a lenda que São Nicolau /Pai Natal) reve co- 
nhecimento de que três raparigas muito pobres não 
podiam casar-se porque não tinham dinheiro. Então, 
comovido, durante a noite, para não ser visto, atitou 
moedas de ouro pela chaminé, as quais foram cair 
dentro das meias que nela estavam à secar, junto ao 
fogo. 

Por esse motivo surgiu a tradição de se colocar a 
meia ou o sapato na chaminé, para que na manhã do 
dia de Natal neles fossem encontrados presentes. 

O primeiro presépio foi feito na-lgreja de Santa 
Maria em 

Rapidamente este costume foi alargado o ousras 
igrejas 

Foi S. Francisco de Assis(1 181-1226), porém, o 
primeiro a tepresencé-lo como a Bíblia descreve a na- 
tividade. Uma gruta, a manjedoura, animais e figuras 
esculpidas. 

Esta representação ganhou raízes e tornou-se po- 
pular em tado o mundo cristão. 

    

A Missa do Galo, também conhecida por Missa 
da Meia Noite, celebra-se devido ao facto de a tradi- 
ção dizer que Jesus nasceu à meia-noite. Para os cató- 
licos Romanos, este costume de assistir a esta Missa 
começou no ano 400. 

Nos países latinos, esta missa é chamada Missa do 
Galo, porque, segundo a lenda, a única vez que um 
galo cantou à meia noite foi na noite em que Jesus 
nasceu. 

Outra lenda muito antiga diz que, antes de bate- 
rem as doze badaladas da meia-noite do dia 24 de 

    

Dezembro; cada lavrador da província espanhola de 
Toledo matava um galo em memória daquele que can 
toi três vezes quando Pedro negou Jesus, por altura sa 
Sua morte. Depois a ave era levada para a igreja, a fim 
de ser oferecida aos pobres spas podiam “ver 
melhorado o seu almoço de 

Em algumas aldeias pop é espanholas, era 
costume levar o galo para a igreja, para que ele cantas- 
se durante à missa. Quando este cantava todos fica- 
vam felizes, pois isso representava o prenúncio de boas. 
colheitas. Se o galo não cantasse era considerado um 
mau sinal. Mas este costume é muito recente, quan- 
do comparado com a Missa do Galo. 

e 

a 

  

    

Nas suas festas chamadas de Saturnais, os roma- 
nos acendiam velas para pedirem que o Sol brilhasse 
de novo (solstício de Inverno). Nessa altura do ano; 
escuridão e o frio eram maiores, pelo que as velas for- 
neciam luz e algum calor. Mais uma vez o cristianis- 
mo absorveu esse costume e tornou-o sagrado à sua 
maneira, dizendo que, dado que Cristo era a Luz do 
Mundo, a chama da vela simboliza a sua influência. 

As pessoas foram encorajadas a acender muitas ve- 
las para reforçar esse simbolismo. era costume corren- 
te colocar uma ou várias numa janela, para guiar o 
espírito de Cristo, através da noite escura, para a casa 
de cada um. Outras cram fixadas à árvore de Natal, 
mas isto dava origem frequentemente a acidentes, 
Quando mal colocada, podia pegar fogo e era costu- 
me destacar uma pessoa para ficar ao pé da árvore sem- 
pre que esta era iluminada, Este paciente guardião 
estaya armado com uma grande vara, com uma es- 
ponja ou um bocado de pano húmido na ponta, pronto 
para deitar água a qualquer foco de incêndio. 

As velas iluminadas apareceram pela primeira vez 
em 1882 nos Estados Unidos (Companhia Eléctrica 
Edison). 

Admitamos contudo que, apesar de serem muito 
mais seguras, falta-lhes de alguma forma a qualidade 
mágica das chamas cintilançes e nuas de ontem. 

vulgar acendermos velas nas igrejas e também: 
nas nossas casas durante o Natal. 

    

Natal — tempo de doces 
O Natal está à che- 

gar e com ele as tenta- 
ções, doces ameaças para 
a vontade mais férrea de caro. Com a obesidade, 
manter a dieta. mas também com níveis 

Engordar pode ser o elevados e perigosos de 
preço a pagar porabusar colesterol, com a diabe- 
das guloscimas natal tes. 
as, mas o colesterol e a Basta trazer à memó- 
diabetes são riscos desne- ria as mesas de Natais 
cessários. Moderação é, anteriores para saber 
pois, a palavra de ordem como são um verdadeiro 
à mesa das festas, manjar dos deuses: perú 

Que as iguarias nata- recheado, rabanadas, fi- 
lícias são fartas em açú-  lhós, bolo-rei, pudim, 
cares e porduras toda a tranco de natal, farófias, 
gente sabe. Que açúca- frutos secos... Calorias, 
res e gorduras são sinó- calorias e mais calorias! 
nimo de calorias tam- Estamos a ficar mais 
bém não é novidade. gordos. 
Mas a cada Dezembro 
regressam as tentações, 
quanto mais não seja a 
de compensar numa 
única ceia todas as pri 
vações que a dieta impõe 
a resto do ano. 

Mas às vezes os abu- 
sos, ainda que bem in- 
tencionados, pagam-se 

    

É verdade e não somos 
só nós, os portugueses. 
a própria Organização 
Mundial de Saúde que 
alerta para o crescimen- 
to palopante da obesida- 

O mesmo inquéri- 
to, com dados de 
1999, revelou que as 
portuguesas estão mais. 
sujeitas à diabetes — a 
doença afecta seis por 
cento das inquiridas 

Se é verdade que à 
sedentarização contri- 
bui para estes resulta- 
dos negativos, também 
é verdade que tanto a 
obesidade como a dia- 
betes estão associadas a 
comportamentos ali- 
mentares de risca, que 
têm nas festas natalíci 
as e de fim de ano um 
dos seus expoentes má- 

de nos países ocidenais, 
de tal modo que à obesi- 
dade poderá tornar-se 
mesmo na epidemia do 
século XXI 

O último Inquérito 
Nacional de Saúde mos- 
sra que Portugal não é 
excepção. Mostra que 
cresceu o número de 
obesos e; sobretudo, que 
esse crescimento se fez à 
custa das mulheres. Es- 
tima-se, aliás, que mera- 
de da população tenha 
excesso. de peso é que 
15% está mesmo obesa, 

Mas, afinal, quando 
se fala de obesidade? 
Quando se dá um au- 
mento do peso superior 
à 25% do peso conside- 
rado normal, registando- 
se uma acumulação ex- 
cessiva e mais ou menos 
generalizada de tecido 
adiposo. 

    

ximos, 
É difícil resistir, mas 

o melhor é, na hora de 
preparar a consoada, 
munir-se de todos os 
ingredientes necess 
os para uma boa refei 

um — bom 
      

o 
Os antigos tinham as superstição de que o baru- 

lho de campainhas e sinos afastava os maus espíritos. 
Parte deste ritual manteve-se, no entanto o sentido 
com que os sinos tocam é diferente. 

O seu toque no Natal simboliza alegria e júbilo 
pelo nascimento de Jesus Cristo é tados as cristãos 
louvam o Menino. E 

  

  

As civilizações pagãs, durante o solstício de Inver- 
no, tinham por hábito decorar as casas com verdura 
que, segundo elas tinham poderes mágicos. 

O azevinho entre os Romanos era trocado como 
presente e, nos nossos dias, tornou-se a principal plan- 
ta do Natal, Em Inglaterra por exemplo, era conside- 
rado sagrado. 

Uma lenda diz que, Baco ao atravessar o país, ficou 
tão impressionado com a sua beleza que decidiu plan- 
tar ali azevinho, deixando-o como uma lembrança es- 
pecial. Para além dos presentes, os ramanos conside- 
ravam-no como simbolo de paz e felicidade, e os ma- 
gos celtas usavam-no como antídoto contra venenos. 

O azevinho liga-se à história cristã como planta 
que permitiu esconder Jesus dos soldados de Hero- 
des. Em compensação, diz a lenda, foi-lhe dado o pri- 
vilégio de conservar as suas folhas sempre verdes, mes- 
mo durante o mais rigoroso Inverno. 

No início à Igreja proibiu as verduras, mas mais. 
le, acabou por consenti-las como símbolo de vida, 

portanto de Cristo. 
Há regiões onde se usa pendurar à porta de casa 

ou por trás das janelas uma coroa de loureiro, o que 
significa que o nascimento de Jesus foi uma vitória 
sobre a morte e o pecado. 

      

à última migalha, sem 
ar suspeitar. 

Com as gorduras, vá 
pelo mesmo caminho. 
Nos assados ou estufa- 
des o truque é retirar à 
pele — isto aplica-se às 
aves, naturalmente -, 
pois a pele é uma fonte 
de gordura sem rival. 

Os pratos com na- 
tas, tão na moda, são 

ualmente uma tenta- 
ão, mas há forma de os 

apreciar sem pôr em ris- 
co a saúde: substirua as 
natas previstas na recei- 
ta por metade de natas 
« metade de leite ma- 

senso. 
Não para se pi 

dos pequenos grandes 
prazeres mas recorren- 
do a alguns truques que 
não diminuirão o sabor 
doce mas evitarão os 
amargos de boca do 
pós-festa. 

   

Pequenos truques 

A regra nº 1 passa por 
cortar nos doces e nas 
gorduras, pois c 
Basta, na preparação 
das suas receitas prefe- 
ridas, reduzir um pou- 
co a quantidade de açú 

  

    

  

  
car, gro. Obterá o mesmo 

Não altera em nada sabor e metade das ca- 
a consistência do bolo lorias. 
ou da sobremesa e vai 
ver que nenhum dos 

seus convidados se quei 
xará. Até o mais guloso 
dos gulosos comerá até 

Quanto às saladas, 
que compõem sempre a 
refeição ainda que no 

—+» 
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Natal não atraiam mui- 

to a nossa gula, o melhor 
é temperá-las com sumo 
de laranja ou de limão. 
Nada de usar os tempe- 
ros industriais. 

Corte pas batatas fri- 
tas, prefira-as cozidas ou 
assadas. É que as 
demoram a ser assimila- 
das, iludindo-nos: pare- 
ce que ainda não esta- 
mos saciados e até lá va- 

se de chocolate ou a til- 
tima trouxa de ovos. Para 
a próxima festa há mais. 

O álcool também é 

  

denuncia as cervejas a 
mais, E nas festas, nas de 

titas Natal como em quaisquer    

ourras, as bebidas alcoó- 
licas são da praxe. 

Vinho à refeição, 
champanhe, vinho do 

devem manter-se à dis- 
tância de todos os exces- 
sos alimentares a ela as- 

    

mos comendo, comen- Porto não costumam fal. sociados. 
do. tarao repasto, mas o mais Gorduras, açúcares, 

Já agora, enquanto saudável é intercalar bebidas alcoólicas, 
cozinhar evite provar os 
mil e um pratos com que 
vai presentear os seus 
convidadas, Não  peuis- 
que, guarde-se para a 
ceia, mas modere-se: não preciso: é só uma manei- 
se precipite, em vez de ra de dizer que, apesar 
encher o prato, sirva-se dos conselhos de mode- 
de pequenas porções, de ração, não deve privar-se 
modo a apreciar de tudo de saborear os seus Ra 
um pouco mas sem es tos preferidos. É que, às 

cestos. vezes, pior do que os ex- 
E, já que estamos acessos são as frustrações. 

falar de opções, se calhar 
até nem lhe custa resis- 
tir a algumas das tenta- 
qões que desafiam os seus 
olhos. E, de manhã, pe- 
rante as sobras — sobra 
sempre, não & — conte- 
nha-se: nada de devorar 
aquele restinho de maus- 

sumo natural ou água. 
Todavia, a regra de 

todas as regras é a de que 

calorias... tudo isto exige 
que o diabético controle 
os seus impulsos, peran- 

não há regra sem excep- te uma mesa de tenta- 
ção. Confuso(a)ê Não é ções. 

Os diabéticos de 
vem, pois, dar preferên- 

  

    
alimentos com cremes, 
molhos, coberturas, Os 
ingredientes podem 
perfeitamente ser os 
mesmos, mas há que 
prepará-los tendo em 
atenção que é preciso 
manter sob controlo a 
taxa de glicémia (açú- 
car no sangue). As pes 
svas que usam insulina 
devem adoprar cuida- 
dos redobrados. 

Diabéticos também 
têm Natal 

Há uma faixa da po- 
pulação para quem mo- 
eleração é mesmo a pala- 
via de ordem na consoa- 
da - os diabéticos, que 

  

vado teor de açúcar: O bem esquecer-se dos mi- 
ananás, por exemplo, fiz údos. 
disparar a taxa de açúcar E eles precisam de se 
no sangue alimentar correctamente, 
Eae La 

nada de excessos. 
Troque o álcool por 

um refrigerante diet, mas 
ras de refeição e até se lhes 
permitam alguns exces- 

na hora dos brindes, des- sos. Mas o melhor é dar- 
de que a glicose esteja lhes nem que seja um 
bem controlada, junte-se prato de sopa e uma peça 
aos restantes e saborcie de fruta 

devem fazer uma ceia na- um bom copo de vinho. Um sumo ou um 
talícia à base de carnes Afinal, uma transgressão- copo de leite dão-lhes sa- 
magras, como o peru,  zita ninguém leva a — tisfação suficiente para 
frango, ou preferir peixe mal... RR da re- 
« bacalhau. Aliás, a tra- 

  

Assim, os diabéticos 

dição manda que se coma E os crianças? a ppa 
bacalhau, em Portugal mais provável é que co- 
está claro. As crianças devem ter mam o que não devem 

Quanto aos fricos tra um tratamento especial, — salgados, doces, o que 
dicionais não combinam ara que não se vão estiver à mão, sem gran- 
com a diabetes, pelo que deitar mal alimentadas de controlo dos adultos, 
se acende o sinal verme- 
lho quando o apetite se 
cruza com as rabanadas. 

A pão ser que sejam 
preparadas com adoçan- 

te e se, em vez de fritas, 
forem confeccionadas no 
forno, É que pão e açúcar 
engordam e muito! O 
que também engorda, 
embora não façam subir tem 

a glicose, são os frutos se- É que com a agitação 
cos. própria de quem recebe 

Já a fruta fresca deve convidados ou com a 
ser consumida com mo- pressa de que não quer 
deração, dado o seu ele- chegar atrasado pode 

ou com uma grande dor 
de barriga, porque se far- 
taram de doces. 

O truque é alimentá- 

tas antes dos adultos, an- 
tes mesmo que a festa 
comece. Seja anficrão ou 
convidado, assegure-se de 
que os seus filhotes en- 
chem a barriguinha a 

e horas. 

“perdidos” na agitação 
da festa. 

Esta é uma dica que 
não serve apenas para o 
Natal, é útil para qualquer 
ocasião em que os adultos 
pretendem uma refeição 
mais vanquila, numa sim- 
plesida ao restaurante, por 
exemplo. 

Voltando aos excessos, 
lembre-se que “um dia 
não são di: deixe os 
mais pequenas saborear as 
suas doces tentações. Afi- 
nal, é Natal! 

  

  

MINISTÉRIO DO 
EQUIPAMENTO 

SOCIAL 

A entidade contratante é a APA - Administração do Porto de Aveiro, S.A. , sita no 
Edifício 9, Forte da Barra, 3830 - 565 Gafanha da Nazaré ( tel: 234 393300; fax: 234 
393399; E-Mail: portaveiroQ mail telepac.pt). 

Local da concessão: Gafanha da Nazaré, concelho de Ílhavo. 

Modalidade e designação do concurso: concurso público para a concessão da 
concepção, construção é exploração de um empreendimento turístico, incluindo 
hotel, restaurante, piscina e equipamentos desportivos. 

Prazo da concessão: 20 anos, podendo ser prorrogados por períodos de 5 anos, 
desde que nisso acordem a concedente e a concessionária. 

O processo de concurso pode ser examinado durante as horas normais de 
“expediente, até ao dia e hora do acto público, adquirido ou pedido por escrito à APA 
até antes deste prazo. 

O custo dos elementos acima referidos & de 250 Euros por exemplar, a que acresce 
o IVA a pagar em numerário ou cheque. 

As propostas serão apresentadas até às 17:00 horas do 21 de Março de 2002.   

ANÚNCIO 

DE UM EMPREENDIMENTO TURÍSTICO NO JARDIM OUDINOT 

Forte da Bá 30 de Novembro de 2001 eis 

a 
O Presidente do Conselho de Administração 

(Raul Ventura Martins) 

PORTO DE AVEIRO 

O acto público do concurso terá lugar às 10:00 horas do dia 22 de março de 2002, 
na sede da APA. 

Os concorrentes deverão prestar uma caução de 50 000 Euros em garantia do 
exacto é pontual cumprimento das obrigações que assumem com a apresentação 
das suas propostas. 

Após a adjudicação será prestada uma caução de 150 000 Euros em garantia do 
exacto e pontual cumprimento das obrigações contratuais. 

Os critórios de adjudicação do contrato são ao seguintes, por ordem decrescente de 
importância: 

= Solução arquitectónica e construtiva e valências do empreendimento 
(ponderação de 50%); 
Renda da concessão (ponderação de 30%); 
Viabilidade económico-financeira da proposta (ponderação de 20%). 

O contrato será precedido de uma fase de negociação com os dois concorrentes. 
que apresentem as propostas melhor classificadas, atentos os critérios de 
apreciação acima indicados 8 no programa de concurso. 

“Campo Pdda, nr de o Deremiso e 007"   
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Santa Maria da Feira 
  

Comunidades 

Prendas de Natal 
para detidos portugueses 
em prisões estrangeiras 

Os cidadãos de ori conforme a população 
gem portuguesa detidos detida é a distância a que 
em cadeias estrangeiras os presos estão dos con- 
vão receber uma prenda sulados. 

“Face aos dados dis- 
poníveis, os consulados 
manifestaram menos pe- 
didos este ano para ofe- 
recer prendas, à que não 
significa que existam 
menos presos que no ano 
passado, mas sim que 

de Natal do governo 
numa acção garantida 
anualmente pela rede 
consular, soube a Lusa 
de fonte do gabincte da 
Secretaria de Estado das 
Comunidades. 

À semelhança de 
anos anteriores, os deti- 
dos de origem portugue- 
sa à cumprir pena em 
prisões estrangeiras vão 
receber uma lembrança 
do gaverno português, 
que este ano será “muito 
provavelmente dinheiro, 
livros, bolos-rei, vestu 
io ou o que os consula- 
dos entenderem”, garan- 
riu à Lusa uma fonte da 
Direcção de Serviços da 

  

interno, o que impede a 
iniciativa de chegar à 
bom termo”, explicou a 
fonte. 

Até ao momento, a 

Espanha lidera com 277 
pedidos efecruados e des- 
tinados a Madrid (162), 
Vigo (48), Bilbao (35) e 
Barcelona (32), seguida 
pela França com 248 ac- 
ções em Nogent sur 
Marne (55), Ruão (30), 
Toulouse (25), Lille é 

cia de presos de or Versalhes (22 cada), 
portuguesa tem maior — Nancy (21), Clermont- 
expressão, em grande Fecrand (18), Lyon (17), 
parte devido a detenções Estrasburgo (12), Orle- 
por crimes relacionados ans e Tours (7) e Reims 
com a proliferação da e Bayonne (6 cada). 

toxicodependência, Ainda na Europa, 22 
acrescentou a mesma presos vão receber uma 

fonte. lembrança no Luxem- 
À iniciativa natalícia burgo, 15 em Dussel- 

da Secretaria de Estado dorf e 12 em Erankfurc 
das Comunidades Portu- (Alemanha), 4 em Milão 
guesas é uma acção anu- (Itália), 18 em Roterdão 
al que cada consulado (Holanda), 26 em Bru- 
gere especificamente xelas (Bélgica), 7 em Es- 

  

Espanha « França são 
os países onde a existê 

    

que seria destinado aos tocolmo (Suécia) e 7 em 
E detidos”, disse a fonte. Andorra. 

Nos EUA, 25 detidos 
vão receber a visita de 
Natal | consular em 
Newark, 16 em Wa- 
shington, enquanto em 
Providence esse número 
chega aos 22. 

Em Toronto (Cana- 
dá), 28 detidos serão tam- 
bém visitados para entre- 
ga das prendas natalícias. 

Nas terras de Vera 
Crue, 15 detidos nas pri- 
sões do Rio de Janeiro 
recebem uma oferta de 
Natal, Ainda na Améri- 
ca do Sul, 9 presos vão 
ser abrangidos pela me- 
dida em Lima (Peru) 

No continente afri 
no estão previstas, até 
agora, lembranças para 3 
detidos em Pretória 
(África do Sul). 

Noutro canto do 
mundo, um detido em 
Nova Deli vai receber a 
prenda de Portugal en- 
quanto 8 serão abrangi- 
dos pela acção em Ban- 
guecoque (Tailândia). 

Uma excepção foi cri 
ada para Goa, Damão e 
Diu. “É que não existem 
presos de origem portu- 
guesa, mas há um grupo 
de quarenta idosos por- 
tugueses a viver em suas 
casas ou instituições para 
idosos, aos quais vai ser 
oferecido um jantar de 
Natal com o dinheiro 

cada prenda é de 24,93 
euros (5 mil escudos). 
“O que é possível”, se- 
gundo à fonte da Secre- 
taria de Estado 
munidades. 

No ano passado fo- 
ram distribuídas 879 
prendas a detidos no es- 
trangeiro, novamente 
com a Espanha e a Fran- 
ça à liderarem o número 
destas acções, com 298 
«274 presos, respectiva- 
mente. 

Números mais assi- 
naláveis do ano passado 
são ainda os casos do 
Luxemburgo, com 68 
detidos, Alemanha, com 
51, EUA, com 50, Ca- 
nadá, com 48, Reino 
Unido é Bélgica, ambos 
com 32, e à Holanda, 
com 23. 

Com pouca expressão 
nos países mais próximos 
de Portugal registaram- 
se em 2000 acções em 
Andorra (5), Suécia (8), 
Suíça (7), Grécia (3) e 
Hungria (2). 

Segundo vs dados da 
DGSMAS, o “Pai Natal” 
consular visitou, também 
no ano passado, 7 deridos 
na África do Sul, 6 no 
Peru, 2 no Chile, Irlanda 
e Moçambique, O1 no Ja- 
pão e 9 na Tailândia. 

      

Praciano entpeceno bit 
desde segunda-feira 

Os bancos portugueses estão a vender desde se- 
gunda-feira um kit com todas as moedas de curo para 
que os consumidores se comecem a familiarizar com o 
nova dinheiro. 

O kit está à venda nos bancos:e contém todas as 
moedas de euro - que serão admitidas a partir de dia 
01 de Janeiro - num valor total de 10 curos (dois mil 
e cinco escudos). 

O director executivo da Comissão Nacional do 
Euro, Francisco Lopes, disse que as verbas disponibi- 
lizadas em Portugal para a campanha do euro não per 
mitem fazer a distribuição gratuita destes kits 

Na Holanda, por exemplo, todos os cidadãos maio- 
res de 16 anos receberam em casa uma casta 
de que poderiam dirigir-se a uma insti n 
o pasu dic ao dE 

Mas, enquanto na Holanda a verba para divulga- 
ção da nova moeda atingiu mais de 84 milhões de 

euros, em Portugal não ultrapassou os 10 milhões de 
euros, explicou Francisco Lopes. 

   

    

     

    

A Comissão Nacional do Euro pretende, com a 
venda ao público da nova moeda a partir de segunda- 

ira, que os cidadãos se familiarizem com os euros 
para em Janeiro “já estarem mais preparados”. 

Aliás, o director executivo da comissão deixa um 
conselho aos consumidores: «Dicijam-se a um banco, 
comprem os dez euros para, no dia 01 de Janeiro, 
rerem dinheiro disponível para pagar algumas despe- 
sas como o café e a jornalv. 

Francisco Lopes alerta ainda para a proibição de 
fazer uiso das moedas adquiridas antes de 01 de Janci- 
o. “Até ao fim de Dezembro é absolutamente proibi- 
do usar estas mocdas, qualquer operação é crime. Tam- 
bém os comerciantes têm acesso ao cura já desde o 
dia DI de Dezembro, mas só podem usá-lo para for- 
mação interna”, avisou. 

A Comissão Nacional do Euro, juntamente com o 
Banco de Portugal, divulga a compra de moedas nos 

cos em spots publicitários de rádio e televisão ou 
através de folhetos colocados na caixa do correio. 

  

Até 25 de Dezembro 

Concurso de Montras de Natal 

júri, composto por represen- 
tantes de instituições ligadas 
ao Vitrinismo, vai seleccio- 
nar as três melhores mon- 

Numa iniciativa do Ga- 
bincre de pi ao Empre- 
sério (GAR) e da Associação 
Empresarial de Santa Ma- 
Ga se, à tras, que corresponderão aos 
melhança de anos anteri- 19, 25e 3º lugares. 

capa ia MS Ao primeiro classificado primeiro. 
será atribuído um prémio 
monetário de 100 mil escu- 

tras de Naral, destinado à 
todos os comerciantes do 
Concelho de Santa Maria da 
Feira. Uma forma de dina- 
miar é tornar mais atracti- ceiro classificado será de 50 

  

voo comércio tradicional O mil dor 
Concurso começa no prós A entrega dos prémios 

15 Pe des «cá tino E 10 de Janei- 

reaté ao próximo dia 25. rodo próximoano, no Cen- 
Dos cerca de cem co- tro de Culrura e Recreio do 

merciantes que aderiram, o Orfeão da Feira 

Concurso “Fogaça Prestígio 2002” 
avalia paladar, formato e textura 
Avaliar O formato é textura da tradicional fogaça 

de Santa Maria da Feira é o objectivo do Concurso Fogaça 
Prestígio 2002, que vai realiza-se no próximo dia 10 de Ja- 
neiro, na sede do Orfeão de Santa Maria da Feira, destinado a 
todos os fibricanres de fogaça do Concelho, promovendo, 
simultaneamente, a qualidade deste doce tradicional. 
Dado o oe colada 

posta. por nove ingredientes (água, fermento, 
Ao Shos AO) pesé L Ke ane Om 
os epaero eoruchéus das torres do castelo de Santa Maria ck 
Feira. 

Sals anonimato, cada concomente deverá apresentar uma 
fogaça embrulhada em papel de celofane e sem qualquer iden. 
titicação da casa de rico. Apenas na base do embrulho 
deverá constar um número com trés algarismos e uma letra 
Juntarmenre deverão entregar ums envelope fechado e lacrado, 

referindo no exterior o mesmo número e letra que consta no 
embrulho da fogaça e, no interior, deverá constar comeca 
mente a respectiva identificação da casa de fabrico. 

Na semaria amsterior ao concurso, dot clermentos da orar 
nização vão adquirir nos estabelecimentos concorrentes, uma 
Fes ae o 

os critérios estabelecidas, tendo em conta o 
dA crie 
O já será composto pela Câmara Municipal, Associação 

Empresarial, o Chefe Silva, Maria de Lurdes Modesto e a 
Escola de Hotelaria de Santa Maria da Feira. 

Os premiados do Concurso Fogaça Prestígio 2002 rece 
bro, no próximo dia 10 de Janeiro, no Centro de Cultura e 
Recreio do Orfeão da Feira, certificados 

Os doze finalsras do TI Em segundo lugar ficou 
Festival de Jovens Cantores “a dupla Joana MelofVânia 
vãogravar um CDcomcida Rocha, de Sanguédo, com 
uma das interpretações o tema «Tel him», de Celi 

ima, ne Dion e Barbara Strei- 

vembro, no Cine-Teatro 

António Lamoso. À propos- 
ta para a compra de hors com «Feiticeira», de Luís 
de gravação para os doe “re- 

sistentes" foi aprovada na 
última reunião do executi 

presas. 
Além dos prémios 

atribuídos aos três: pri- 
vo camarário. meitos lugares, e conside- 

A grande vencedora da tando à qualidade dos 
edição deste ano do Festival doze finalistas, a 

  

nara 
Municipal de Santa Ma- 
ria da Peira vai. patroci- 
nara gravação de todos os 
temas interprerados na fi- 
al, que serão compilados 
num CD. 

de Jovens Cantores, inícia- 
tiva da Câmara Municipal, 
foiLiliana Henriques Almei- 
da, de Milheirás de Poiares, 
que interprerou o tema «Be 
séil my souls, de Izzy. 
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exposições 

23 
artes plásticas 

  

+ “Terra própria-tefleão” é o nome de uma exposição inse- 
tida na Bienal Inrernacional de Cerâmica Artística de Aveiro, 
“que estará patente até ao dia 13 de Janeiro no Centro de 
Congressos. 
k “Espelho d'Almi? é o nome da exposição de escultura de 
Ângela Conte patente até ao dia 30 na Galeria Municipal de 

    

— exposição de Franclim Cacrano, pa- 
CR ao 

do, das 10h às 12h30 e das 14h30 às 17h30. 
+ “Natal também é cultura” — exposição ue 

meus sonhos”, uma mostra de trabalhos, no espaço aberto 
Sa a ie 

das 14h15 às 18h30, até 31 de Dezembro. 
& Exposição de pintura de Flomera Sia, no Obar Café 
Ovar, até ao dia 21 de Dezembro, 
+ “Iilhos: exposição de Paulo Neves, parente até ào final 
de Dezembro na biblioteca municipal de Santa Maria da 
Feira. 
F “O brinquedo através dos tempos”- exposição itineranre 
do Museu do Brinquedo de Sintra, patente até 23 de De- 
zembro no Orfeão da Feira, e à partir daí e até 23 de Janeiro 
no Canto de Recursos Educativos Muncial do Lobão, 
, da High 
summer”, ad aê fo 
de 2002 

k Pintura “Nefer” de Jonkin Pereyra, exposição parente ao 
público até 23 de Dezembro, todas os dias cas 21h30 às 
do Reno Recente de Eta 
de Maria João Bco « Cunha mora uma expição de pin- 
tura da sua autora, denominada “Percursos”, no Hotel As 

Américas, até a dia 2 de Janeiro, 
& Repito e réis £ o come da epa que xá 

“Água ore. Tratam-se de 23 

        

j 
desde a chapelaria ao calçado”) está patente ao público até ao 
dia 6 de Janciro no Museu da Indústria de Chapelaria (antigo 
edificio da Sanjo). em S. João da Madeira, das 9h às 12,30h 
edas 14h às 18h. 
k — Coleciva de Natal, na Galeria Sacramento, de escultura, 

Pestana, Paulo Neves, Joana Rêgo, Manuel Quincana, Maria 
José Sanúrso. Dani Pis Farta ia Estará parente ao 

dia 31 de Janeiro, de da a sexta, das 10h 
às 13h e das 14h30 às 19h30, e aos sábados, das 10b às 13h 
e das 15h30 às 19h. 

“Pinturas” e “Diversidades” de José Monteiro 
“Pinturas - crabalhos fi- até 31 de Dezembro, das 

purativos e não figurativos, 10h30 às 19h (segunda a 
baseadas em tema livre” o sexta). 
nome da exposição do pin- O artista José Monteiro 
tor José Monteiro, parente cxpõe também, individual- 
na sala de exposições da bi- mente, trabalhos seus de 
blorecadeOliveirado Bairro pintura (com récnicas mis- 

Pintura e escultura 
no Centro de Congressos 

Até ao dia 4 de Janeiro, está patente ao público a 
segunda exposição colectiva de Natal de pintura e es- 
cultura, no “Olaria”, no Centro de Congressos de Avei- 
ro, das 9h à 1h, de segunda a sexta, e das 9h às 2h aos 
sábados. Alexandre Mestre, António Vaz, Aurora Pe- 
res, Carlos Lourenço, Carlos Mourinho Campos, Fer- 

  
   

nas artes 
plásticas desde 1973. Parti- 
cipou já em 89 exposições 
lectivas é fez 40 mostras 
individuais. É membro do 
grupo Aveiro/Arte desde 
1979. 

tas, axulejo, óleos e aguare- 
las), no centro comercial 
Glicínias, até ao dia 
Desembro. À exposição 
titubese “Diversidades” 

José Monteiro nasceu 
em Aveiro em 1956, 

  

mam 

nando Rodrigues, Graça 
Amaral, João Paulino, José 
Monteiro, Mide Plácido, 
Paulo Solá, Susan tavora, 

sa E e a 

são os artistas participantes nesta colectiva. 

  

       

Licínio Cunha e a “Introdução ao Turismo” 
Foi lançado no passa- 

do dia 7, na Galeria de 
Arte do Casino Estoril o 
livro “Introdução ao Turis- 
mo” de Lícinio Cunha com 
apresentação a cargo de 
Manuela Ferreira Lei 

administração e planea- 
mento bancários, respecti- 
vamente no INSIGN 
(França) e Management 
Censze Europe (Suiça), Li- 
cínio Cunha ingressou ma 
Dirceção de Serviças de Tia 
rismo (actual DGT) em 
1964, exercendo posteri- 
ormente numerosos e im- 
porantes cargos no setor, 

acessor 

    

larguíssimas dezenas de 
trabalhos sobre a activida- 
de turística, muitos dos 
quais destinados a publi- 
cações, congressos e con- 
venções realizadas no es- 

IV, V, X e XI Governos 
Constitucionais (1978 — 
1980 e 1985 — 1990). 

Durante os oito anos 
em que se manteve no Go- 
verno, como titular da Se- 

  

técnico da a das 
Termas Portuguesas, mem- 
bro da comissão que pre- 
parou o IV Plano de Fo- 

  

das os profissionais da seo 
tor, estudantes de turismo 

  

ctudasas pessoas dealgum mento para o período 
modo ligadas à actividade 1974 — 1979, (Sector do 
turística e que tenham ne- Turismo), membro da Co- 
cessidade de se familiarizar missão Instaladora da 
com os conceitos básicos ENATUR e depois seu ad- 
do turismo. ministrador (1975 

E para escrever ese li: 1977), presidente da Jun- 
ta de Turismo da Costa do 
Estoril (1977 — 1982), 

administrador da Lusotur 
(1990 — 1992), coordena- 

dor e relator do Plano Na- 
selicenciadoem Economia cional de Turismo para 
no ISCEF e habilicado, 1986 — 1989 e Secretário 
ainda, com dois cursos Estado do Turismo nos 

  

a quem verdadeiramente 
se pade chamar um ho- 

need Tendo- 

    

cxexaria de Estado, foi res-  trangeiro. 
ponsável pela adopção de O Dr Licínio Cunha 
importantes medidas no desenvolveu também uma 
âmbito da políica do tu- importante carreira no sec- 

sismo, designadamente no tor bancário, tendo sido 
das Escolas de ini janco 

Fo ia Es Português do Atlântico e 
toril, Lisboa, Coimbra e do Pinto & Soto Mayore 

presidente da Unicre. Foi     
professor do ISLA e acu- 
almente é professor da 
Universidade Lusófona e 
do Instituto Superior de 
Humanidades e Tecnolo- 
gias. 

O livro agora lançado 
vem pela primeira vez pre- 
encher uma lacuna da ci- 
ência do turismo. É uma 
edição da Editorial Verbo, 
tendo 400 páginas diseri- 
buidas por 13 capítulos 
relativos aos diversos sec- 
tores da actividade turis- 
tica. 

mo no Espaço Rural, lan- 
camento do aproveita- 
mento turístico do Vale do 
Douro, Serra da Estrela e 
interior alentejano, criação 
de Regiões de Turismo 
pós-25 de Abril SIFIF Ins 
títuto de Promoção Turis- 
tica é muitas outras medi- 
das é acções no âmbito do 
turismo. 

    

    

Cronologia do século XX 

O surrealismo 
Nelo Cunha” O Surrealismo come- 

sou aficialmente em 1924 
com um manifesto redigi- 
do pelo escritor surrealis- 
ta André Breton (1896. 
1966). Apelidado de “sur- 
realista” para sublinhar o 
facto de estar acima ou para 
além da realidade, o gru- 
pó aliavara irracionalidade 
do movimento Dada ao 

pensamento puro e absurdo através dos sonhos sub- 
conscientes e da associação livre, um conceito fortemen- 
te inspirado nas teorias dos sonhos de Sigmund Freud. 
Os pintores surrealistas valorizavam muito os desenhos 
infantis e dos pintores amadores cuja arte nascia de im- 
pulsos criadares puros, não refreados pelas convenções 
nem pelas leis da estética. De um modo geral, o Surre- 
alismo optava por imagens fantásticas, oníricas, místi- 
cas e carregadas de significado poético. Foi, e ainda é, 
uma força poderosa, ainda que inexplicável, adorada 
de mistério e sedução. 
O belga René Magritte (1898-1967) foi um pra- 

ticante do surrealismo realista, forçado a uma servidão 
cxiadora. Magritte começou por imitar à vanguarda, 
mas precisava. a linguagem mais poé- 
tica que foi influenciada pelos quadros metafísicos de 

Chirico. a uma mente travessa e os seus estranhos 
quadros têm uma compostura total, exprimindo algo 
de absurdo da vida, tal como nós a conhecemos. A sua 
arte, pintada com tal clareza que parece realista, tipifi- 
ca o amor dos surrealistas pelas afirmações tecnicistas, 
perfeccionistas, desenhísticas, cromáticas e visuais. Neste 
sentido, o espanhol Salvador Dali (1904-1989) foi 
talvez o mais sintomático representante deste genial 
movimento. Encarar a sui obra ma perspectiva da Arte 
Moderna não é fácil, quando o próprio artista, desde os 
anos quarenta, se distanciou da pintura dita de van- 

icando a tradição dos grandes mestres - 
Vermeer, Miguel Angelo, Velázquez -; que tão bem 
conhecia. Não obstante, e apesar cia sua individualida- 
de acentuada, Dali dá-se a conhecer como membro 
integrante do movimento surrealista e toda a maior parte 
da sua obra remete para essa condição. Perante o aná 
quico impulso de destruição que imperava nos dadaf 
tas, O Surrealismo pretende definir uma prática artis 
ca alternariva à . À este propósito preside a 
utopia, comum a todas as vanguardas, de um homem 
novo numa sociedade nova. Os surrealistas procuram— 
na libertando o mundo do impulso, do inconsciente, 
que havia sido revelado pelo “pai da psicanálise”, Freud. 
Sobre a personagem inconformada e rebelde de Dali, 
há que 
inteligência e extensa cultura geral, que sempre conoe 
beu a sua pintura como um modo de conhecimento. 
Assim, há que entender o seu interesse pela Ci 

“o facto de ter sido o único surrealista capaz de impres- 
sionar Freud, que conheceu pessoalmente em Londres 
em 1932. O seu grandioso contributo para a Arte € 
para a Ciência do nosso tempo está aí, e não em lingua- 

s desalinhadoras da racionalidade. As imagens dali- 
nianas resultam de um paradoxo, pondo em evidencia 

adição daí O seu gosto 
, isto é, aquelas que 
inta dependendo do 

modo como são vistas, À repercussão do imaginário d 
Dali na Arte e na Cultura do nosso tempo é inconte 
tável, desde a Arte Pop, ao cinema ou à literatura. Ain- 
da que seja talvez o pintor moderno mais conhecido do 
grande público, a sua obra tem sido sempre discutida, 
mesmo que a polémica se tenha concentrado mais em 
tomo da sua personagem exótica e excêntrica. Desde os 
finais da década de setenta, coincidindo com a grande 
retrospectiva que lhe dedicou o Centro Pompidou em 
Paris, tem vindo a ser afirmada a reputação deste genial 
artista ao ponto de muitos o considerarem o maior ar- 
tista plástico do século XX. 
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Em cada Natal 
renasce a esperança 
que ajuda a viver 

A esperança é força luminosa: quem sofre a 
longa noite atrai o dia. 

A esperança é força verdadeira: quem sofre 
o mar domino a tempestade. 

( Da liturgia do Advento) 

O Natal de Je- 
sus Cristo deixou- 
nos poro sempre 
uma esperança 
inopagável pela 
certeza que nos 
deu o conhecei 
Deus feito Ho- 

m, jurou aos 
homens fidelidade 
ejemno e empe- 
nhou-se de uma 
vez por todas, na 
sue felicidade e re- 
alizoção. 

Não obstante 
esta cortezo, q es- 

peranço, poa contradições que enfrento, será sempre 
uma virtude difícil 

O que se a esperar quando os-guerras oumen- 
tum, 6 pobreza persiste, & consumismo cresce, as 
justiços não cessam, a corrupção olostra, o insegu- 
ranço ameoço? 

O que se pode esperar quando há famílios o de- 
sagregar-se, crianças q definhor de amor e de cari- 
nho, jovens otordoados por falta de horizontes de vida, 
pessoas a afastar-se de onde e de quem os pode 
apoiar é encorajar?... 

O que se pode esperar quando há religiões que 
se deglodiam, crentes que deixam ar-suas vidas, 
mitos ullrapossedos que regressom, volores univer- 
sois que se negam e destóiem?. 

Apesor de tudo isto, é de esparanço que o No- 
tel nos fola, é por esperança que o Natal cloma, é 
de esperança que todos precisamos. 

A esperança confiente e motivada é o espaço 
vital para quem quer viver, é o urgência de quem 
se quer reencontrar, é o projecto de quem não de- 
siste dos sonhos que enchem o coreção que ama, 
é a força de quem nunca enjeito os compro: 
sos, que dão solidez e seriedade à vido 

Esto esperoniça encontramo-la todos os dias no- 
quele que vê em Deus um Pai; no que foz da dedi- 
cação cos outros um ideol de vida; em todo o que 
luta pela justiça e pela poz; naquele que se abre 
desarmado ao bem que existe em todos; no que 
tente codo dio descobrir o sentido positivo dos 
acontecimentos e dos tempos; no que vence todas 
as formos de morte... 

esta a esperança que os crentes é os homens 
de boa vontade renovam em code Natal, ravêem 
nos gestos de Deus; reaprendem-no eloquência do 
Menino do Presépio, testemunham no vida, com 
uma humildade tõo forte como vencedora 8 elo- 
quente. 

É esta a esperança que redime do pecado pes- 
scal é social; impele a dar a mão co outro sem 
olhar à roça, línguo, cor ou religião; conto, em 
cado manhã, o hino da alegrio de viver; reparte o 
pão com o faminto e faz caminho com o sozinho e 
desiludido; sonha é se compromete teimosamen: 
te; com a construção de mundo fraterno; desenca- 
deia à. sua volta gestos de amor, de poz e de co- 

    

        

agem 
Notal de 2001 | Este, como todas os outros, fonte 

inesgotével da esperanço que vem de Deus. 
Irmão de todos, com todos desejo viver no es- 

peranço, um Natol de amor e de poz     

Mensagem de Natal 
Tradicionalmente aceite 

como tempo de paz e de har- 
monia entre os homens, este 
primeiro Natal do terceiro 
milénio continua a deparar- 
se 

com um dos maiores de 
safios da humanidade: pre- 
cisamente o da agressividade 
gratuita, o do surdo e insus- 
rentável espectro da guerra. 

Momentos acesos do con- 
fito e de tensão entre os po- 

vos marcam ainda lamentavelmente a nossa caminha- 
da como se » entendimento e respeito pelas diferen- 
ças não fosse, afinal, o maior sinal de evolução rumo à 
um futuro melhor. Como se os sorrisos de todas às 
crianças do mundo nãoo nos merecessem a todos, de 
facto, a mesma simpatia e enternecimento. 

Acentua-se a premência de reflectir o sentido da 
vida, de reforçar o supremo valor dos princípios que 

   

  

nos distiguem, de exaltar a legitimidade dos nossos 
mais profundos desejos entendidos no colectiva. Ne- 
nhuma altura será mais favorável do que a época que 
atravessamos. O Natal são também os dias que a cons- 
ciência do homem rem devotado é esperança de con- 
tinuar a acreditar em si mesmo é na sua capaticidade 
de ser solidariamente fraterno. 

A todos quantas constituem a grande família avei 
rense radicada neste distrito ou nas quatro partidas 
do mundo, bem como à todas as outras comunidades 
que aqui recebemos ou que nos acolhem, os meus mais 
sinceros votos de que 2002 seja, dia por dia, o ano do 
reencontro com os valores que o Natal representa. 

O Governador 

As 
ro Gaspar dê Mitou Vicira) 

  

  

PT movação reforça parcerias 
  A PT Inovação acaba 

de reforçar a sua parce- 
ria com a Microsoft atra- 

vindo a participar activa- 
mente no projecta de TV. 
Interactiva da T'V Cabo, 

onde tem tirado partido 
do seu know-how e expe- 
riência para oferecer ser- 
viços de consultoria, tes- 
tes e desenvolvimento de 

  

que congrega empresas 
de media e de tecnologia 
de 15. países, envolvidas 
na criação de ferrumen- 
tas de suporte, aplicações 
e serviços de TV Interac- 
tiva destinadas à plara-  iggers nos canais inte- 
forma Microsoft TV ractivos. 
(MSTV). Segundo Carlos Pico- 

A plataforma MSTV. to, Director da Divisão 
está à ser utilizada no .NET e de Apoio aos 
serviço de TV Digital Programadores, “o pro- 
Interactiva da TV Cabo, grama Microsoft TV De 
lançado comercialmente velaper proporciona, aos 
no passado mês de Ju- seus membros, a capaci- 
nho em Porruy dade de rapidamente 

A PT Inovação tem aprenderem quais os pas- 

menta que assegura a in- 
serção e gestão de Links e 

Na Serra da Freita 

Fogo consumiu 
10 hectares de mata e pinhal 

Um fogo florestal na serra da Freita (Arouca), 
que consumiu na passada terça-feira 10 hectares 
de mata e pinhal, foi dado por circunscrito cinco 
horas após ter deflagrado, informou fonte dos bom- 
beiros, 

O incêndio, combatido por oito corporações de 
bombeiros, deflagrou numa encosta serrana da fre- 
guesia de Moldes. 

Fonte dos Bombeiros disse recear que o fogo 
possa ainda ficar fora de controlo devido aos ven- 
tos fortes no local, o que poriaem risco os povoa, 

  

sos necessári Microsoff desde 1995 em 
torno das suas tecnolo- 
gias para “Video-om De- 
mande streaming de vi 
deo, nomeadamente 
através do programa “/n- 
sight” no âmbito do pro- 
jecto MITV! e posterior- 
mente com o produto 
Microsofê Netshow Thea- 
ter, sobre o qual foram 
construídos protótipos 
antecipando e demons- 
trando em diversos even- 
tos o que hoje é à reali- 

ner, tem vindo a traba- — dade da Televisão Inte- 
lhar em parceria com a ractiva. 
———— 2 

pára tor 
ra televisão interacti- 

va num sucesso. À entra- 
e da PT Inovação no 

grama, continuando 
E antas obra 
por esta empresa, repre- 
senta um reconhecimen- 
to claro do importante 
papel da PT Inovação 
para o desenvolvimento 
deste projecta”. 

A PT Inovação, que 
obteve já o estatuto de 

Microsofê Certified Part- 

    

  

SEGUNDO CARTÓRIO NOTARIAL DE AvEIRO 
AcaRaono notário: 

LG: JOSECARRETOLAGES 

AVEIRO, 06 de Decemibro 2001 
Anpudorta alega 

  

  
nho e Espinheiro. 

“Os acessos são mui- 

ta maus, corre um ven- 
to traiçoeiro e o fo 
por ora circunscrito, 
pode ainda esca 
ao controlo”, disse a 
fonte, a partir da prin. 
cipal frente de comba- 
te às chamas. 

dos de Granja, Espi- 
Urgente 

    

par-nos. 

  

  

- Disponibilidade para entrada imediata 

O» » Vencimento compatível com a função 

Aceitamos outras candidaturas 

Contacto: 234/384498 ou 234/383881 - 96/5066954 ou 96/3934908 

Nº Verde; 800 28 29 30 - Morada; Rua de Viseu, nº 36 - 3800-277 Aveiro 
Email: marina.oliveiraGadecco.pt 

- Serralheiros Civis 
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Os que estão no pedestal, sozinhos 
não fazem campeonato nenhum ! 

“Dada a insatisfação dos clubes de pequena e média dimensão, porque não se estava a defender a importância do futebol, 
sentimos, de um momento para o outro, necessidade de nos reunir para ver se conseguíamos pôr cobro a isso e provocar a 
união do futebol português. Acho que essa atitude que tomámos foi como que uma pedrada no charco e serviu para dizer 

aos senhores que estão lá em cima, no pedestal, que a força do futebol reside nos pequenos e médios clubes, mesmo porque 
eles, sozinhos, não conseguem fazer disputar campeonato nenhum”.- Desempoeirada expressão do eng. Mano Nunes, Presidente do 

Beira-Mar, justificativa da “revolta” que alguns clubes sentiram, pela. forma de actuação dos chamados “Gês” do, eo prof issionial. 

  

  

   

   

      

        

  

   

    

Daniel Costa dos G-18 aparecerem 3 “opinião que se têm em- 
ou 4 figurões, como | polado situações, com 
você lhes chamou, que o intuito de atirar o 

O Sport Clube Bei- se juntavam. para pre- — odioso para o futebol, 
ra-Mar foi um dosclu- pararem o que se iria cavando ainda mais à 
bes que, desde a pri discutir. Nas reuniões 
meira hora, integrou o da Liga acontecia o 
movimento que ficou mesmo e nós avisámas 
conhecido por Grupo que, a manterem-se — anado como o bode ex 
dos 18, que, mais tar- aqueles procedimen- — piatório de muita coi- 
de, com a inclusão dos os, qualquer dia iriam sa, especialmente a cri- 
participantes na Il apanhar os cacos da G- ação de guerras entre as 

a, passou a desig- 18. As pessoas não nos facções dos “grandes”. 
nar-se por G-36. Suce- | ouviram e...viemo-nos Sobre o Beira- 
deram-se as reuniões, — embora”. Ma: 
mas há bem pouco Mas essa sua previ O futuro, a Deus 
tempo, os aveirenses —siodoestadoaqueche- pertence. Até aqui a 
não só bateram coma  gariam as “pés” confir- nossa carreira tem sido 

    

muito boa, embora 
com algumas oscilações 

nos últimos jogos. Pen- 

porta e sairam daquele mou-se,ou nã 
“agrupamento” como 

  

promoveram um en- 

    

         

  

contro com os auto- 36 transformaram-se so que houve um des- 
proclamados clubes de em cacos. Isto vai ser lumbramento do gru- 
pequena e média di- uma complicação mui- — po de trabalho, como E a 
mensão, Mano Nunes to Enio com cada Ee um esquecimento to: Nini à om Pre et pp 
conta-nos a história e, uma puxar paraoseu dequeéalutareatra não. Temosgrandesva- ria que rrabalhar mui. manter-se no Beira 
naturalmente fala do lado, nunca se chega à balhar durante os 90 lores para a posição em to, muito, para ganhar Mar? 
Beira-Mar. desejada união”. minutos que se ga- — queelejoga. Nestemo- lugar na equipa”. Mano Nunes calou- 

E o Presidente do nham as jogos” mento, para vir para 0 Para rerminarmos, se por uns segundos e 
O que certas Beira-Mar, deixando Ricardo Sousaestãa B é atirâmos com uma Re respondeu 

pessoas visavam os “gês" e virando-se fazer falta. gunta delica “Não séi, Por en- 
era apoderar-se para a Liga, também “Essa é à sua opi- — valores que possuimos, faz as delícias de dis quanto é uma incógni- 

do poder não esteve com ceri- — nião,maseupensoque — ou então o Ricardo te: quer rreinador..lrá ta” 
mónias. 

“O G-18 foi criado “Para tristeza mi 
dentro de um espírito nha, verifico que pesso- z 

is im as gradas começam a E dá 
queimar outras, impe- iii Demétrios...2 Elie lute?    a pontapé de saída para lindo 

que o futebol portugu- gos directivos ma | 
Dessa forma, a 

parente, passasse a ser coladas a determinada 

Rui Dolores...1 Gamboa.....1 

E ill ETA] 

      

Melhores marcadores da Primeira Liga pormguesa de futebol, da 14º jornada: 

  

  

    

melhor defendido, au facção, o que, inevita- 
mentasse à competiti- velmente, vai provocar 
vidade, e, o negócio ainda mais separação. - 18 golos | - 6 golos 
desta indústria fosse O que nunca deveriam JARDEL (Sporting) | “MARCÃO” (Belenenses) 
realmente rentável. era menosprezar 0 € ' Ga 2 
Com o decorrer dos pital político que foi PENA” (FC Porto) 
tempos, contudo, as granjeado pelo Dr. Jo: - 12 golos 
coiso focam-seatan- —— Guilherme de Aguiar à FARY (Beira-Mar) - Cinco golos 
do e, o que se começou nível das Ligas euro- a 

see fopienderas pese! pe UNR RE Rod ANDERSON (Alverca) 
soas, o que visavam era é andarem para aí a de- - 1 golos “CAJU” (Alverca) 
apoderar-se do poder. negrir o seu valor na “DERLEI” (União Leiria) “DECO” (FC Porto) 
Em presença disso, o praça pública. 
Beira-Mar começou a 

  

demarcar-se”. Temos - 10 golos: EA - Quatro golos: 
Mano: Nungsiprósi, Jus 'grandai voleres LEONARDO (Paços de Ferreira) FILGUEIRA (Belenense 

seguiu: para a posição 
“Devo dizer-lhe do Ricardo Sousa 7 - olos: ar 

que, já antes, o Beira- di ” “NECA” (Belenenses) Me Mis O cspfalo eim MANTORRAS (Benfica) RA RGSEATE DES 
desagrado pelo Bean no Muner Gio fla HUGO HENRIQUE (Serábal) ao de, antes das reuniões de arbitragens. É de NICULAE (Sporting) VINICIUS (Varzim) 
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VENDE-SE 
Apartamento T3 na Forca - Aveiro 

Pronto a habitar - Excelentes acabamentos 

  

Tel 4249 

  

  
   
    

  

     
    

  

  

TODO EQUIPADO RAMO IMÓRILIÁRIO 

EM ANGEIA. 

Eros 

VENDEM-SE ARMAZÉNS 
Zona Industrial de Barrô - Águeda 

Virados p/o IC 2 
Excelentes Acessos e Visibilidade 

840570 Telm. 4249 

ns Edo 

e de ee ada 
ERR CL 
DER 91 602 04 99 

  

  

e URU 

rec 

  

  
  
Vende-se 

Moradia de luxo 

em S. João da Madeira 

      

  
    

Estrangerm: 
Reino Unido: Empregados 
de mesa; Empregados de 
quarto, Assistentes (ing. ho- 
teleira); Empregada de lim- 

Ajudante da Pastelaria; Aprendiz 
de Bato-Chapas; Aprendiz de Eleo- 
tricista; Aprendi de Electrónica; 
Aprendiz de Mecânica; Cabelei- 
reiro; Empregada Doméstica (ca- 
sas particulares); Empregada de peza; 
Balcão e Mesa; Engenheiro Civil; Espanha: Empregado adminis- 

    

Operadores de Telemarketing; trativo;e Analsiadecrédiio 
Servente de Construção Ci: Têo- a eventuais contactos Teles 
nico de Electrónica; Técnico de 234 428252 /234 429 263 -Fax 
Qualidade é Técnico de Vendas. 234381670 
Ílhavo: Cabeieirairo(a); Indre Irlanda: Indiferenciados; Serra 
viados; Vendedores., Murtosa: Iheiras; Trabalhadores agricolas, 
Jareínero. Ovar - Costureiras; Holanda: Tabihadoresegrioias 
Operador de Extrusora; Perdrei-  Istândia: Indierenciados 
ros/Serventes; Tomeiro Mecâni-  Finfândia: Soldadores. 

  

Dinamarca: Engenheiros (siste- 
mas, electrotéonicos, gestores de 
projectos); 

co. Vagos Cozinheira clexperi- 
ênci, Ladiilhanor; Pedreiros; Pe- 

direiros de 18 e Pedreiros da 2º 

  irao Pad 
guro pro Em anmairoaracs 
Vende o: e PT ame se o 2a PRF e 6 7 

2 igarapé fechada em ÍLHAVO: 
Ta. o0as00 Apartment 

Preços oocts. 

ais cubo vire cp, 

  

    

  

CITROENSAXO 15D 
DA; RÁDIO 
COMO NOVO 
aa 027 are 

BMW/5201 

FULLEXTRAS: 
TELEM:93 7027376 

FIATPUNTO TD-1998 
SLUG-AB-DAVE-FC 
RADIO C/ COMANDO 
TELEM: 987027876 

(AABB E Centro de Formação de Informática | 
EST Cursos Intensivos de Informárica | 

Inscrições abertas - Horário Laboral/Pós-Laboral/Sábado 

Rua de Viseu, 44 r/c - Aveiro - Telef. 234 480 908 

“234 845 299 
862 963 852 

  

  

FIAT UNO 60 SX 
1992. 

TELEM-SO702776 

  

eta 1985 gos tag 
Ema comercialecto com 

      
PASSAT 1.9 TO - 1994 
TODOSOS EXTRAS 

2500 TS 
TELEM: 964 027 608 

ALEX orosvem 

LiquiDAÇÃO TOTAL 
DEsconTos DE 20% a 70% 

    

  

     

Quintas 
(a 100 mis da Estação da Luz) 

Telef. 234 961 687   

  

   

    

Todo 0 tipo de Consuução 
Cívil, “Trabalhos de Pintura. 

IPRA E VENDA 

  

    
     

Moradias     

  

  
ot e Amato Toa am mt 

  

    

    ES ais Andar Moradia re 

  

red + sr Om eg ii cd, 

  

  o estam mms nem     

  

TOVOTA COROLLA 1.4 
1890- VEJFC RÁDIO 
TELEM: 93 702 73 76 

  

  EE 
| Empregos 

SR 
Centro de Emprego de Aveiro, se- 

lecciona: Para Aveiro Ajuctante de 
cabekeireiro, Ajudante de Cozinha; 

  

VOU A CASA 
Contactar. 

234 552 474 | 939 238 284 Ei 

CONSULTAS GRÁTIS 
So Gu va sa vd roda Lar no ame, no ni 

id e 

     

  

    Todos os das útmis do 
mto à Central Efctca) Em Póvoa - Busto - 3770015 Busios
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Depressão sazonal: a moral em baixo 
Continuação da anterior edição 

Sinais 
da “hibernação” 

dirigido aos hidratos 

    

Quando há menos plástico, 
luz; o cérebro desen- — como hamburgueres e 
cadeia um mecanismo pizzas); 
de “hibernação”, evi- - energia e motiva- 
tando trocar energia difiêuldade de 

  

  com o ambiente. concentração, fadiga, 
Conheça os si- | isolamento social, di- 

nais: minuição do impulso 
- sono: os indiví- sexual 

duos com depressão humor: irritabi- 
sazonal dormem mais — lidade ou apatia, bai- 
horas no Inverno, mas xa auto-estima, sen- 
mesmo assim acor- o de tristeza, va- 
dam cansados; 

liment 
apetite aumenta, mas 

  

    
e) - saúde: nas mu- 

lheres, maior intensi- 
     

dade da tensão pré- — possível à luz e, quan 
menstrual. to o tempo o permi- 

tit, abeir as janelas e 
Luz, luz, luz passear ao ar livre; 

- caminhar 10 a 20 

minutos de 
ajuda a elevar a tem- 

No tratamento da nh 
depressão sazonal, to- 

   

dos os caminhos vão peratura do corpo c a 
dar à luz, começar o dia em for- 

E há alguns conse- ma; 
programar férias 

de Inverno em desti- 
nos soalheiros, nos 
trópicos ou na monta- 
nha, para receber a 
luz directamente nos 

lhos simples que fun- 
cionam como o códi- 
go postal - são meio 
caminho andado: 

acordar um pou- 
cedo do que o 

    

habitual e levantar de olhos, como se fora 
imediato; uma fototerapia natu- 

- expor-se o mais ral. 

Uma chave 
chamada serotonina 

dução de hormonas. 
Além disso, influ- 

encia o humor e o 
pensamento. Toda 
esta rede de interac- 
ções explica que os 
mais modernos fárma- 
cos para tratamento 
da depressão, sobre 
tudo na sua forma 

  

er a depressão 
zanal 

ionadas 

    

    

  

neurotransmissor res- 
ponsável pelo envio de 

  

sinais nervosos de 
uma célula cerebral clássica, acruem selec- 
pata outra. tivamente sobre o 

mecanismo da seroto- 
nina — são os chama- 
ERR 
vos de recaptação E 
serotonina, que ree- 
quilibram o humor e 
as emoções. 

É a serotonina que 

     fundamenta 
como regular os me- 
canismos de sono, do 
apetite, dos movi- 
mentos e até da pro 

Quatro milhões de contos para humanizar 

Uma “grande tentativa de humanização” dos 
centros de saúde vai custar ao Estado quatro mi- 
lhões de contos, no âmbito de um projecto pre- 
visto para dois anos e que será “em breve” deba- 
tido em Conselho de Ministros. 

O anúncio foi feito pelo ministro da Saúde, 
Correia de Campos, na sessão de encerramento 
do I Congresso da Ordem dos Enfermeiros. Pe. 

s de representantes daquela que é 
a “mais numerosa classe profissional” do sector, 
o governante salientou a necessidade de uma 
maior aposta na enfermagem dirigida à comu- 
nidade, 

O enfermeiro, pela natureza das suas funções, 
é uma peça fundamental na saúde pública. E, 

  

rante centei   

Centros de Saúde 
por esse motivo, Correia de Campos considera 
que um dos principais desafios que o sistema 
em Portugal enfrenta nos próximos 10 anos diz 
respeito ao reforço dos enfermeiros de saúde 
pública e à melhoria dos cuidados de saúde con- 
tinuados (após situações de internamento ou ur- 
gência). 

O ministro defendeu o incentivo à investi- 
gação na área da enfermagem, preconizando o 
alargamento das ofertas de pós-graduação e a cri- 
ação de um regime de internato para doutora 
mentos em enfermagem. 

«Acredito que vale a pena o governo preocu- 
ar-se com esta questão», sublinhou. 
Segundo precisou o ministro; a: formação de   

  

entre 10 a 20 doutores em enfermagem por ano 

  

Evidenciando o grande conhecimento no 
terreno que só é possível a quem convive 24 
horas com os doentes - ou seja, aos enfermei- 
ros - Correia de Campos recorreu à ironia para 
fazer notar que só quem sente na pele aquilo 
por que passam os “doentes comuns” pode per- 
ceber o que deve ser feito para melhorar o sis- 
tema. 

«Se Portugal fosse uma ditadura e eu fos 
ditador, obrigava todos os dirigentes polít 
membros do governo a passarem pela menos qu 
tro dias por ano internados num hospitals, d 
se o ministro. 

    

    

  
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

icologia 

Horário de Consulta: 
Febtatarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 8º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO. 

TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
EITOTERAPIA CHINESA. 

  

ACUPUNCTURA 

je E PEDRO ALBUQUERQUE 
1 Hosp 36 Yao, Beijing, Cha NE voe ra im tão Ea En MEN repor 

fr Dr oa 59-15 ATA o 

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: ADSE;ACASA; PSP; ADMFA; ADHA. 

Consultas lodos os dias 
Consultórios. 

Travessa da Caixa Econômica, 2-1? 
por cima co Oculta Vira) 

Toe. 234362406, 

Estêvão, 89-18 Sala H 

  

  

  

Sae (Por tás Bombeiros Voluntários) 
50 ÁGUEDA - Tem. 7620728. 

Pao Grand no 1.8 oa 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Horário das consultas: 
En o 

*. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º + Tell, 234420594 
3810-102 AVEIRO 

enhoDiatéico Gra 
Médicos Naturistas 
Consultas d smiceiojogia sei sábaçat ros 
Produtos 

Cuidamos A da sua saúde 

Ae Loenço Paiao, 17: Lj E 2000 197 AVEIRO “elfo a E 768 / 294 SE 668 = Pa 206 Sa 028 
    

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Diabetes, Tiroide, 

Consultas às 3.” feiras a partir das 14 horas. 

    ig Sacramenté 
FEv:     
  

Clínica Dr. Sizenando 
J.€. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULT 
S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 

ro, Av. das nº4 
ia * 

ja Geral é Vari 

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES 
Varizes o “derrames vericosos” bias, dloergs veicosas. 

ro ms da elle gorro nf rias ora: 
eia e ego do pen. metraã -actfpo 

  

e 
* Cururgi izes * já 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria   DE CONSULTAS: 
Telef. 234 993 636 / 234 379 430     nutençõoe ni   ção nutricional 

praqõs TO 25 420284 ou Tm ereto 
SRLMISDETE O Lourênç Pon, ese     
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palavras cruzadas 
  (semana de 20 de 

Elobomeia por RAUL ROJO, arrevés do TAROT EGÍPCIO , agora 
srendendo em Aveiro, marcação pelo Telem. 9] 437 830. 

GÉMEOS - 21/5 0 21/6 
Amor - Mula pas e harmonia. Reloções que 

devem funcionar. Bom período. Aproveite. 
foto Cuide quo despesa, padrão 

cxusarproblemos. 
Seúde - Bou épocn pera fazer algum tipo de 

  

CARANGUELO — de 22/6 a 22/7 
Arma - Semnno de decisões. Não sa precipits, 

penseantes de ogire com certeza decidirá da fomio 
mais conveniente. 

Trabalho - Ajuda de terceiras javá-lo-Go moseu 

  

o 
Sode - Fetutbuções com o sonia, coma cocos leves antes de 

doi 

LEÃO de 23/7 a 23/8 
- Bem pos começar clgum lação, 

ia eisterte. Boa 
Tebalho. Não pes emmidorço Fose nego. 

fifa para alterar sun vida profissional 
Soúde - Ligeiras dores de cobeço, descunse 

  

VIRGEM — de 24/8 a 22/9 
(O seu desconhoio poderá iragorlhe 

- Aimeme-se melhor. Beba mais liqui- 

ao -de ue a z2/10 
— Semtimemos mais flies. Seguranço 

ara dd seção 
Trabalho radecon 

ralos, compra e vendo E colina 
Thor St, 

Saúde - Posso problemas estomcions. Cuida da alimentação... 

ESCORPIÃO - de 23/10 a 22/11 
“Amor Semana pouco kovorável para o amor. 

  

      
    

Aconele-s, 
Tnbalho- Boa RR 

tribal, REED an 
Tenta umar menos. 

SAGITÁRIO — de 23/11 021/12 
Amer- Novas eovenuros. Boo lose 
Tebalo. Semananeur sem musa. 

cosna área profissor 
Snide Cuide den chora 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 
Amor Semana boa para viajens junto com a 

pessonamado, divrinsa 
Trebalho - Bog: experarivos a óree comercial... 
Saúdo -Problemos lombares, e loves de cobe- 

a 

  

      

    

    

   
    

  

   

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
ar Fase pora mekimonio ou começarol 

guma relação: Sor. 
Trabalho - Ajuda paro redlizar olgum projecto. 
Saúde - Má ciauloçõo região dos pemos. 

PEIXES - de 20/2 am 
— Não se isole. Divida mais os seus 

dr Ae 
enconsrorda verdodeim felicidade. 

Trabalho - Bo semana par vigens 
Saúde - Sujeo a gripesc estados. 

camninçe aii Sua a EmA 
Boa semana para relacionar-se com 

outros ta Saia da rotina. 
Trobalho -Apreneie esa semona paradeiro 
lareamento profsio 

Saúde - Beba bostonke quantidade de ogua. 

TOURO —-21/4 a 20/5 
Amor rn bons 

momentos para realizar deseje 
E Armbleio lobo om somas 

  

pr 
Sado: Aeições ros frio soninão 

  

NÚMEROSDA SORTE PARA ESTA SEMANA: 
2,8, 13,25, 33,42 048 

CORES: 

  

amoraio, castanho e branco.   

Horizontais-1- 
Este atravessa desertos; 
Quem a tem, escapa-2- 
Enrola; Cresce na ateia 
mas é rojo-3-Joga em 
Espanha; Tem que ver 
com à Croácia-L-Carac- 
ter alfabétic 
pressão admira; O cal 
dos americanos-5-De 
viva-voz; É muito fino; 
Não esté com ninguém- 
6-Elas; Completamen- 
te vazia-7-Não é do nos 
so tempo; Igualdade, 
mas especial; Adiciona- 
8-Colocar; Vende a cré- 
dito; Entre outras há a 

delta-9-Tesouro públi- 
co; Senhoras, mas redu- 

zidas-10-A nossa vem 
desta; Também cá re- 
mos uma, mas é em 
alheia-11-Lavrams Foi o 
penúltimo da Monar- 

uia. 
Verticais-1-É ex 

citante; Igreja pequena 
2Coragem; Se o fizer à 
roupa, fica melhor-3- 
Mãe desnaturada; Pode 

Esta ex- 

    

   

curiosidades 

Quando um insec- 
to pousa, ele escorrega 
para o interior da ar- 
madilha, pois esta en- 
contra-se humedecida 
por uma substância 
viscosa. Já dentro do 
jarro, os tecidos do in- 
secto são digeridos por 
substâncias químicas 
que a estrutura vegetal 
secreta, transforman- 
do-se em nitritos e ni- 
tratos que são, em se- 
guida, absorvidos pelo 
vegetal. O insecto é 
impedido de subir as 
paredes internas do 
jarro, pois estas encon- 
tram-se cobertas por 
pêlos viscosas, que ga- 
rantem o insucesso da 
fuga. 
ee 

soluções 

Pa 
Es 

  
  

Problema nº 158 

Ma Eos 

10 

" 

ser de água-4-Este é in- 
dispensável numa ca- 
deia; Sem esta não se 
voa; Há quem viva só 
com um-5-Não é cá; 

    

4 5 6 7 8 Bio 1 

dade-6-Pouco mais de 
cem; Satélite de Júpiter- 
7-Mar, ou laga; Tem 
saúde; E aqui também 
tem-8-Jogo; No inteci- 
or é amarelo; Existência- 

9-Tém baixa estatura; 
Homem-10-0s pés dos 
animais; Dá-se nas hor- 
tas-lI-Espécies de 
choupos; Duas, no 
avião. 

bd 

“O envolvimento do Duque de Aveiro 
no atentado a el-rei D. José |” 

Alemao najare rc eA, Pc Je la, 
ida    
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agenda cultural 

Dia 20 

O Cineclube de Aveiro exibe o filme “Um ca- 
samento atribulado”, no Grande Auditório do 
Centro Cultural e de Congressos, 1h30. A 
co-realização c a interpretação está a cargo da 
actriz Jennifer Jason Leigh. 

  

“O Natal da biblioteca”, iniciativa para os 
mais novos, realiza-se entre as 10h30 c as 17h, 

venida Di ílio Pereira Pinto (em frente 
bite de Oliveira do Bairro).     
Atelier de Natal na Casa Municipal da Ju 

ventude, das 14h30 às 17h30. 

Dia 21 

Atelier de Natal na Casa Municipal da Ju- 
ventude, das 14h30 às 17h30. 

Concerto pela Orquestra Filarmonia das Bei- 
ras, com a participação do Coro do Departamen- 
to de Arte da Universidade de Aveiro, às 21h30, 
na igreja matriz de Ílhavo. 

Dia 22 

Concerto de Natal pelos Staquarro e Amigos, 
às 21h30, no salão nobre do edifício da Câmara 
Municipal de Estarreja. 

  

A Banda dos Bombeiros Voluntários de Ílha- 
vo dá um concerto de Natal, às 17h, no Museu 
Marítimo de Ílhavo, com. entrega. de-novos ins- 
trumentos e sorteio de um cabaz de Natal. 

Representação de um presépio vivo em Ílha- 
vo; entre as 15h30 e as 17h30, na porta de en- 
trada da Galeria Municipal de Ílhavo. O presé- 
pio vivo repete-se nos dias 23 e 24 no mesmo 
local é horário. 

Dia 23 

“Natal também é cultuta”, concerto pelo 
Grupo Coral de Esmoriz, às 21h30 na igreja 
matriz. 

Festa de Natal para as crianças com à peça 
infantil “A bruxa Zarapatruka”, pelo Grupo de 
Teatro Amador “Ribalta”, às 15h, no Centro 
Nossa Senhora da Paz em Vale de Ílhavo. 

Dia 26 

A biblioteca municipal de Oliveira do Bair- 
ro apresenta dois filmes, às 10h30, “Um Na- 
tal com Mickey” (falado e portugués, para 
maiores de quatro anos e com a duração de 50 
minutos) e “Viciados no amor”, com Meg Ryan 
e Maerthew Broderick (legendado e portugu- 
és, com a duração de 97 minutos, para maio- 
res de 12 anos). 

Ovês môles 
qoPridocs 

  
  

Rua de João Mendonca, n.:/23 
SALERIAS DO ROSSIO 

3800 Aveiro 
Telef. 234 385 698 

ESPECIALIDADE DE AVEIRO     
    

29 

   

  

    

   

      

Nas unas 60, grande porte do mundo 
conheceu profundos fademeções 
culturais e sociais. O espi 

em nto oe Pora: e do 
68 

O Dr. Francisco do Vale 

Guimarães agradecendo a 
homenagem que lhe foi prestada 
pela autarquia aveirense - 1960 

polémica desencadeada pelo projecto 
“uma monumental forre no centro 

do cidade, que feva um unhappy end! 
com a sua emulação. O novo Bispo 
do Diocese, D. Manuel de Almeida 

11 de Junho de 1961 - 0 S.€ 
Beira-Mar, ao ganhar o 

campeonato de Futebol da Il 
Divisão, ascende pela 1º vez a | 
Divisão. Os adeptos, em total 
estado de euforia, apinham-se 
nes ruas de Aveiro e pintam a 

cidade de auri 

     
ER) 

O incêndio na Sede do 5. 
€. Beira-Mar, a 10 de 

    

s = a 
Aspecto da cheia de 20 
de Fevereiro de 1966, 
iunto à Ponte- Praça 

   
Aspecto do Plano 

  

70H PRJUAM 
3.4 de Novembro de 

1962 - Comemorações do 
centenário da morte de 

José Estevão, na Praça da 
República 

  

Junho de 1965 
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cinemas destaques da tv 
  

  

destaques da programação 
de 20 a 27 de Dezembro 
  

  

De 20 a 27 de Dezembro 

Cinema Oita 
“Amélie- Um filme de Jaon-Pierre Jeunet com 

“Audrew Tautout e Matheu Kassovitr 

(14.30, 17,00,15:30,92,00) 

Forum Aveiro 
SALA |. Jogo de espiões- Um filme de 

Tony Scott com Robgrt Redford e Brad Pit 

[R10,1600, 18482130, 
SALA 2- O corpo- Um filme de Jonos Mc 

Cord com António Banderas e Olivia Williams 

  

20) 

[425,1655, 1925,01.5 
SALAS. Atlantida - o continente 

perdido - VR Um filme do Walt Disney 
Productions 

  

00.25)   

(1240, 14.50, 17.00,19:10,21.20,2330) 
SALA4- Harry Potter e a pedira filosofal: Um 
Aimee Cs Columbus com Daniel Roche, 
Rupert Grinte Emma Watson 

(410,17 0verboporgao-21 10,00 15 Venosa 
SALA 5- Nem uma palavra- Um filme de 

Gory Fleder com Michael Douglas e Jennifer 

Esposito 
(14:09, 16.30, 19:00, 21,40,00.30) 

SALA 6- O par do ano- Um filme de Joe 
Roth com Julia Roberts, Billy Crysral, Catherine 
Zeto Jones e Jonh Cusack 

(12:30; 1450, 17.10, 19:30, 21.59,0010) 
SALA 7-0 senhor dos aneis- Um filme de 

Peter jackson com Elisah Wood, Liv Tyler e Car 

  

“Natal do Livro” 
no Museu 

de Aveiro 
O Museu de Aveiro está a promo- 

ver a iniciativa “Natal do Livro” que 
consiste numa campanha de reduções 
nos preços das edições do Instituto 
Português de Museus, entre os 5 e 
05/80 por cento. 

A iniciativa decorre até ao dia 31 
de Dezembro no Museu de Aveiro. 

   

  

versos qutros abjecros, muitos deles 
reproduções de peças de muscus e 
palácios nacionais. 

Entre eles contam-se objectos de 
porcelana, faiança, prata, ouro, 
casquinha, cristal, vidro, têxteis, ma- 
teriais didácticos, jogos, entre ou- 
tros.   

= 

EQuinta-feira - 
dia 20 - 09h30 
Natal dos Hospiais 

Madredeusno Ch granadas 

  

msexta-feira - 3 
dia 21 - 14h10 SCI Hom) 20h 
Querido Pi Nac Jornal da Noire/ 23h Filme O Resgue do 

Soldado Ryan Eioe ds Pr dente! 00h30 asóbado - 
Filmes = 12h O Noso 

mSóbodo dia Miundo/21h Brno 
22 - 12h30 Braviimol 02h 

a Gl Filme: O Clarim da 
14h/18h Filmes: sx! Domingo 
Os Dez Mandamen: dia 23 - 
cos | Pipper! BBC Nida Seivagem 

h30 Teatro 16h Desde ps 
Vamos Comar Men- Na os 
tiras! Domingo. e 
= dia 23 - 14h/ o 
17h30 Filmes; Ben Bu 
Hur / Beany 4 
21h45 Making OF 

y Potter a E 

Ea dia 20 - 08h30 
Animações Inf! 
18h50 Survivor! 
02h45 Vidas Sim 

pls S 
dia 21 - 15h10 

  

mQuinta-feira 
dia 20 - 12h45 
Caderno Diário/ 
20h Quem Sai aos 
Seus! 21h 
Huge 
mSexta-feira 
dia 21 - 19h Raia 
Pontos de Fuga! e in 
19h30 Nós é os ma 
Animais! 00h Eil- E me fes di 28 = 08680 fim 
n —dia Nasal 15h/17h30 
Ee mes Brbicem 

Quer Nano / 
Aonde Pára o Pai 
Nara 

Amigose Amantes 

é Lérras: Fernando 

          2» 
Robocop 2/15h45. 
Falcone 23h Ty 
mica / Sábado 

dia 22/10h O cami 
aborda Hersde 2h 

esa [23h 
Frenéti 

Quinta-feira - dio 
20 34h Ninja Amor!   

feno Nippon 

  

Depois de um pecado emp 
aged mos 

Pelo caminho, oc 
LALAKERS X PELA: 

Pa 

   

  

ada! óbado 

  

ESTUGARDA 
22/ 1h Afemal Ú 

e de mei SABADO. 22 DEDEZEM- 23h15 cs pelocares BRO 1650 EMDIPERE 

  

(O COMBATE É Trans DO ITIDOS; 
+ Quinta-feira - dia ZEMBRO 15H00 - EM DOMINGO) 20 [dh Forebolipe TO JESPORTOS MOTOR! ds a 
om 1200 am GRECHADE PARTIDA 

11 Sento» DEZoNnRO fadoo = QUINTAFERA 27 DE feira = dia 217 DEZEMBRO - 19H50 
EVERTON X MAN 

  

IESTER UNITED bro, [9M3O tremsmissão 
QUARTA FEIRA OSDE  demeisam programado 
DEZEMBRO [HIS desportos motorizados da 

EM DIFERIDO SporTV, Grelha de Par 
EVERTON MAN: Gra de Pad é o 

Rd CHESTER UNIT “único programa na televi- 
eo dif PROGRAMA PRIME do pesugiea iameo. iai E 

Tá DE DEZEMBRO Rali, meto 
DIA DE NATAL EMIS: Sexta-feira 2/de Derera- náutica jotahi, toda-o te 
SAGEMSINALABERTO bro, a 228150, tranemie.  reeoemoccicismasão 
Terçasei, dis 25 de De. são demae uma Prmeira pum das modalidades que 
em indo Nail a Pet, Ape pr ide e sra nem 
  

  

FIZ Ai ticos 
ponta 
ca (2h Re 

    

Natureea4o extremo 

JBHHOO é da fecho, por 
volta daé 400, em 

faz aamevisáada jornada 

  

No dia de Nata, o posto 
presem est 

e direto, em 
ego porn    CAMPEONATO NACI- 

  

emas 
DR oe come a vdiiração de um 
SP BRAGA X BELE- DOMINGO 23 DE DE- por um ir de 

N ZEMBRO 161100 - EM ficimicua hacia con 
SÁBADO -22 DE DE- | DIRECTO ode como lrkl o 
ZEMBRO 20H00 - EM SPORTINGXBENFICA Ruitiae espaço gran 

SQUETEROL. de infração intensa. 
SANTA CLARA X NBA el no peca desport 

SEXTA-FEIRA SIDE vo meicnal 
DOMINGO -23 DEDE DEZEMBRO-OHM EM A diimareporagemonamo 
ZEMBRO ISHOO EM DIRECTO a 

Directo ORLANDO x Wa- raia. 27 de Deaem- 
BOAVISTAXBENFICA  SHINGI ros GURI 
O GRANDE JOGO NO Ox E Semed 28d Dener 

s DO 

  

O MELHOR DESPORTO 
adisvodasPoRE TA” ESTÁNA SPORT TVI 
  

  

  

  

  

        
    

terações de última hora 
a EO efectuadas pelos qua- 2 em todo o país 808 200 400 ndedor de Sonhos. Mortuadas p CABO 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

De 20 a 26 de Dezembro Porto/Avairo/lisboa ROS in TogoLisho 12 
Dia 20 Farmácia Aveirense R de Coimbra, ra 08:35 linha 9 —areio no 

73Dia 21 Farmácia Avenida Av DX Lourenço 1700/17:83/20:30 08:40 Linha 7 1220nho 7 
Peixinho, 296 Dia 22 Farmácia Saúde R 5 E ridads 0900 lho Vidinha 
Sebastião, 104 Dia 23 Farmácia Oudinot R. eOs/ES0/940 940 Una 121) Trote 
Engº Oudinot Dia 24 Formácia Ala Pk Joo- FOS/BS/1240 10:05 Unha 121) bi ndo 

quim Melo Freitas, 17 Dia 25 Farmácia Capão T:05/11:50/1440 030 linho 7 1215 linho 7. Sábado: 

Filipe R Gen. Costa Cascais 2] - Esgueira Dia “ANS/20:50/23540 tai om 1340 inha 7 A sado Ep 
26 Farmócia Lemos RS. Braz, 150 - Quinto do tia ibid (Contro) 

To inhaS (Us coreias nbgam Wsdlida? 
— Visiliha? osso pasa pasho Ea 

lanch ansria 1890 inha fezropomsodo lia 7 Beda 
1820 nho pe Bino da Sanfogoo 0845 linha? 

Partidas 1355 linho? pr o Go Afonso) 0$30 linha 7 
09:40 Linho 9 

S. Jacinto Vora Cruz (tom) Segunda a sexta feio: Sábado: t030] nu e 
0630" /07 4W09 00/1245 705 6 Maas A sair de Esgueira A soir da Santiago toner 

ESPADAS O 1635/835/2000/2230/0045. (Contra) D7:10linho 7 1300 lo? 

Ss o agudo so 069) ho 9 CBO liniaS 180lnho
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publicidade 
     
    

RESTAURANTE 
MOVORREST 
Cozinha tradicional 

Angolana 
       
    

  

4. REBELO & BARBOSA Lo4. 
Deseja Boas Festas 

Tale 284013 060- Fan zuemr2o 
TABOBRA- AVEIRO. Ei 

  

   

  

             
ga ve tdos 

lo Nóve Geres lilo é amigos 
em Fio Nota    

   
   

      
      

  

Consrauções Ii 
FAUSTI eta Sa 

Deseja Boas Festas 
[Cimo de Aldeia. Pigeiros 
Telf: 256 917 413 
Telm: 965 880 668     

EUCLIDES SANTOS 
CANICEIRO 

Assentamento de: Tijoleiras, Tijolo Maciço « Azulejos 
ipo. de constonção 

    

aEs Ap set esmas    

    

x x 

atipos 
desde Alvoramentos a Acabsonenmos 

“TESS SAS dem 9197570 Les - ia 

  

  
    

   

  

  

Pao 
bz 

a Padaria 
is e Pastelaria 

LL raras ia Poço oa 
DESEJA BOAS FESTAS os Clientes e Amigos 

um Faliz Natal 
Tele. 965 16 610 -oesrra7a2 

Obveirado Bairro Fu ri Sacramento E3-icesa, 
dolo To 234M0S000 | 

Deseja a todos 
osiamigos e clientes 

E Boas Festas 

  

      

  

Largo dos Bombeiros, 4 - apartado 75 - 3781-907 ANADIA 
Tel 261 512 471 - Fax 28 615 265 
Email: 

  

        

IPA TES de 
E TERRAPLARAÇENS, LOM 

  

DESEJA 
fitemas de Pesagem, Ida. BOAS FESTAS 

Deseja a todos Feliz Natal 
A Secadura Cabral, 38 - 4430-517 V. N. Gala - Portu 

Jal. 23 700 761 - Telom. 818 856 657/17 596 351 

      
Telf.: 231 504 136 - Fax 231 516436 - Telm. 966494772 

Ruada Portela- 3780-621 AGUIM- Anadia            



ease ha Na 
inta: 

ro ias 
Quinta-feira, 20 de Der embro ide 2001 

É CASINO ESPINHO 

DNCTI/TTTTANRI 

Je o mg] 

RESTAUANTE 
ENC A AS No 

RARO cede gli 
Paula Oliveira PLAT E [Si PÃS 
Micros Triunvirato ABBA 

Speed Solverde Big Band 

Solverde Big Band = All In One 

PAR I o a É PANE ta dA 

TREO AS 

E Po Do Do  
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